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Mediação pedagógica no Curso de Licenciatura em Letras/Português da UFG: a 
afetividade em questão 

Isaque Marques SOARES (G/UFG)

Orientadora: Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 

Este estudo visa descrever e analisar a afetividade e sua relação com a mediação 
pedagógica no âmbito do curso de Licenciatura em Letras/Português da UFG, além de 
buscar uma exposição das perspectivas e crenças dos alunos deste curso sobre esta 
temática. Iniciando a exposição dos conteúdos estudados, primeiramente, trazemos uma 
reflexão dos temas mediação pedagógica e afetividade baseada em estudiosos como 
Wallon (1968) e Vygotsky (1993), cujas teorias embasam este artigo. Também são 
apresentados alguns conceitos de crenças no ensino de língua portuguesa, por autores 
como Silva (2015) e Botassini (2015). Metodologicamente, o estudo parte de uma 
pesquisa qualitativa feita com alunos e ex-alunos do curso de Licenciatura em 
Letras/Português da Faculdade de Letras da UFG através de um questionário 
apresentado no Google forms. Posteriormente, são expostos os métodos e instrumentos 
utilizados na realização da presente pesquisa. Por fim, são apresentados os resultados 
obtidos na presente pesquisa, dos quais destacamos os seguintes: 1) a percepção dos 
participantes da pesquisa está vinculada diretamente às crenças enraizadas pela 
sociedade, visão de mundo que possuem e sua formação escolar; 2) as crenças de alguns 
estudantes com relação à categoria afetividade está associada ao sucesso ou ao fracasso 
escolar; 3) a visão de alguns estudantes contribui para que associem a afetividade em 
sala de aula ao gênero de seus professores.

Palavras-chave: Mediação Pedagógica; Afetividade; Crenças; Licenciatura em 
Letras/Português.

O(s) discurso(s) sobre atitudes e práticas racistas e antirracistas no Curso de 
Licenciatura Letras/Português da UFG

Janaína Batista NERES (G/UFG)

Orientadora: Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG)

O presente artigo tem como objetivo principal analisar o(s) discurso(s) sobre atitudes e 
práticas racistas e antirracistas presentes no Curso de Licenciatura em Letras/Português 
da Universidade Federal de Goiás. Para isso, foi realizada uma entrevista, através de um 
questionário no googleforms, com alunos da graduação em Letras/Português da UFG. O 
questionário visou obter respostas acerca de atitudes e práticas racistas e antirracistas, 
para, assim, a partir das respostas dadas, descrever e analisar os discursos e crenças em 
torno no tema (racismo e antirracismo), recorrendo-se às formulações teóricas de 
autores como Almeida (2019) e Bakhtin (1981). Os resultados da pesquisa mostram 
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que, por se tratar de tema complexo e polêmico, alguns participantes não se 
comprometeram de maneira direta com as respostas; outros, entretanto, foram assertivos 
e objetivos. Com a realização do presente estudo, pretendeu-se trazer reflexão sobre o 
tema no que se refere ao discurso e à(s) ideologia(s) acerca do racismo e antirracismo 
no âmbito acadêmico, mais precisamente no curso de Licenciatura em Letras/ Português 
da UFG.

Palavras-chave: Racismo; Antirracismo; Discurso; Crenças.

 

A percepção dos estudantes do Curso de Licenciatura em Letras/Português da 
Universidade Federal de Goiás sobre o Ensino Remoto Emergencial

Josélia Maria Sousa FRANCO (G/UFG)

Orientadora:  Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG)

Esta pesquisa foi elaborada com objetivo de analisar a percepção dos estudantes da 
Faculdade de Letras sobre a implantação do Ensino Remoto Emergencial (ERE) e as 
suas implicações, pois têm sido um assunto discutido pelas instituições e estudantes do 
Ensino Superior em todo o país. Assim, a presente pesquisa se propôs a responder os 
seguintes questionamentos: 1) O que pensam os estudantes do curso de Licenciatura em 
Letras/Português da Universidade Federal de Goiás sobre a implantação do ERE? 2) 
Quais as ferramentas utilizadas pelos professores para promover o ERE? e 3) Quais as 
dificuldades dos discentes durante o ERE? O estudo foi realizado por meio de uma 
pesquisa tipo qualitativa e quantitativa e contou com aplicação de um questionário via 
on-line contendo 05 (cinco) perguntas relacionadas ao tema do projeto e foi respondida 
por 33 (trinta e três) estudantes do curso de Licenciatura em Letras/Português da 
Faculdade de Letras da UFG. A partir da análise dos dados, as principais dificuldades 
citadas foram as seguintes: 1) dificuldade de concentração por parte dos estudantes 
durante as aulas síncronas; 2) dificuldade dos estudantes em participar efetivamente das 
aulas síncronas; 3) dificuldades técnicas; 3 4) cansaço físico e mental por parte dos 
estudantes. Mesmo com todos os empecilhos, os estudantes compreendem que essa foi a 
metodologia encontrada para diminuir os danos causados pela pandemia da Covid-19 
em seu processo de formação acadêmica. Por todos os resultados apontados, este estudo 
poderá facilitar a compreensão acerca do ERE e, consequentemente, auxiliará no 
planejamento de aulas, metodologias e demais processos pedagógicos que envolvam 
essa modalidade de ensino.

Palavras chave: Ensino Remoto; Ensino Emergencial; Metodologias de Ensino.

 

“Oratório de Santa Clara”: um poema de Cecília Meireles em sala de aula a partir 
da visão ceciliana sobre literatura e educação

Sara Maria de Moura NOGUEIRA (G/UFG)
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Orientador: Wilson FLORES (D/UFG)

 

O presente trabalho tem como objeto de estudo o poema “Oratório de Santa Clara”, de 
Cecília Meireles, e a sua abordagem em sala de aula com alunos adolescentes do 9º ano 
do ensino fundamental. Além de poeta, Cecília era pedagoga formada pela Escola 
Normal. Atuante, exerceu o magistério primário em escolas oficiais do Rio de Janeiro, 
na época capital do Brasil. Foi nomeada, em 1935, professora de literatura luso-
brasileira e mais tarde de técnica e crítica literária na Universidade do Distrito Federal, 
função que exerceu até 1938. Em 1940 lecionou Literatura e Cultura Brasileiras na 
Universidade do Texas, nos Estados Unidos, e proferiu no México conferências sobre 
literatura, folclore e educação. Dirigiu, de 1930 a 1933, no Jornal Diário de Notícias, 
uma página diária voltada aos assuntos educacionais. Criou em 1934, no Rio de Janeiro, 
uma biblioteca especializada em literatura infantil, um projeto pioneiro. E no mesmo 
ano publicou o livro Leituras Infantis, resultado de pesquisa pedagógica por ela 
realizada. Partindo do pensamento literário e educacional da autora, percebido a partir 
das suas crônicas para o Jornal Diário de Notícias, que foram reunidas por Leodegário 
A. de Azevedo Filho em uma coleção de cinco volumes intitulada Crônicas de 
Educação, e do ensaio de Norma Goldstein a respeito do ensaio O Espírito Victorioso, 
de Cecília Meirelles, buscou-se encontrar critérios para analisar o poema selecionado 
com o objetivo de trabalhá-lo em sala de aula.

Palavras-chave: Cecília Meireles; Educação; Ensino de Literatura.

Reflexos da modernização brasileira em A cidade sitiada, de Clarice Lispector

Júlia Oliveira Silva MOURA (G/UFG)

Orientador: Wilson FLORES (D/UFG)

 O presente trabalho tem como objeto discutir A cidade sitiada, de Clarice Lispector, 
terceiro romance da autora, originalmente publicado em 1948. Trata-se de um dos textos 
menos estudados da escritora, embora carregue, como se pretende discutir neste TCC, 
temas, procedimentos e experimentações que podem ser encontrados, em diferentes 
matizes, no conjunto da obra da autora. Para isso, apoiamo-nos nas considerações de 
Candido (1976), a respeito da representação do subúrbio de São Geraldo e da 
modernização como eixo central da expressão literária do livro. Como procuraremos 
discutir, é possível considerar, de uma perspectiva social e cultural, a constituição do 
ponto de vista narrativo (ROSENFELD, 1996) da personagem Lucrécia como principal 
meio para explorar o tipo de representação social que se depreende da análise da 
constituição literária de A cidade sitiada. Assim, podemos pensar a figura da 
personagem como uma representação narrativa da construção da identidade de uma 
cidade que se quer moderna, ainda que fosse, em todos os aspectos, acanhada, 
provinciana, desigual e violenta.
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Palavras-chave: Clarice Lispector; Romance Brasileiro; Forma Literária; Processo 
social.

 

 A alma brasileira em um casco de Jabuti: um breve panorama das noções de 
nacionalismo em Mário de Andrade em Clã do Jabuti (1927)

Júlio César Vieira de ALMEIDA (G/UFG)

Orientador: Wilson FLORES (D/UFG)

Partindo da constatação de que Mário de Andrade é uma das principais figuras do 
modernismo brasileiro e este, um dos grandes momentos de nossa literatura, este 
trabalho analisou os poemas "O poeta come amendoim", "Sambinha", "Noturno de Belo 
Horizonte", "Descobrimento" e "Acalanto do Seringueiro", todos do livro Clã do jabuti 
(1927). A análise buscou construir, a partir dos poemas, um diálogo que permita traçar 
um panorama inicial dos ideais do poeta paulista em relação ao que considerava ser uma 
“arte brasileira” e como se configuraria o sentimento de nacionalismo expresso nesses 
poemas.

Palavras-chave: Mário de Andrade; Arte brasileira; Modernismo.

  

A memória como tema e processo na inaugural exploração poética da paisagem 
referencial de João Cabral: uma leitura crítica de O cão sem plumas

Pedro Barros VERDEJO (G/UFG)

Orientador: Wilson FLORES (D/UFG)

Este trabalho objetivou empenhar uma leitura crítica do livro-poema O cão sem plumas, 
de João Cabral de Melo Neto, a partir de uma perspectiva de observação da memória 
como elemento temático e como aspecto integrante do processo de composição do 
poema. Por tratar-se da primeira obra que, na poética de Cabral, desafia-se a mobilizar a 
poesia mineral no âmbito de um objeto referencial do mundo, busca-se refletir sobre as 
decorrências e as consequências desta exploração na constituição do processo poético 
cabralino. Para além de uma mera inovação do objeto poético, observou-se como a obra 
em análise representa um ponto de amadurecimento do procedimento de Cabral, em que 
a questão da memória, da participação do poeta, da manifestação subjetiva e da 
representação da realidade no âmbito da expressão estão tensionados no contato com 
uma paisagem que se encontra perpassada por um determinado fluxo histórico e por 
uma latente experiência subjetiva – aspecto que se distancia das obras anteriores de teor 
predominantemente metalinguístico. Ainda que dotada de um notável rigor formal e 
uma eminente camuflagem do “eu”, a leitura proposta buscou destacar como a obra 
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mobiliza a memória, perspectivada em seu valor coletivo, no interior do processo de 
depuração e de propósito da poesia mineral, significando-a em seu potencial de resgate 
e preservação da realidade de modo a impactar, nas obras posteriores, tanto a expressão 
metapoética quanto a memória e possibilitar amadurecimentos posteriores quanto ao 
procedimento de composição – especialmente na fase ulterior dessa poética.

Palavras-chave: João Cabral de Melo Neto; Poesia Brasileira; Memória.

 

Le français de France et d'ailleurs : une analyse comparative de la prononciation 
des voyelles nasales en France et au Québec 

Ana Luiza Dias Veloso ROCHA  (G/UFG)

Orientador: Luiz Maurício RIOS (D/UFG)

Cette étude a pour but de présenter les différences existantes lors de la prononciation 
des voyelles nasales du français, focalisant les distinctions existantes entre le français de 
référence (France métropolitaine - région Parisienne) et le français québécois (variante 
laurentienne) par le biais de l’analyse du corpus produit par un locuteur français et une 
locutrice québécoise. Premièrement, nous avons commencé par la présentation de 
quelques éléments qui rendent facile la compréhension du thème étudié, comme les 
types de variantes existantes (diatopique, diastratique, diaphasique et diachronique), la 
définition de la Phonétique et des voyelles. Pour expliquer la différence entre les 
variantes du français parlé, nous avons traité de l’origine du français en France et au 
Québec. Ensuite, nous avons analysé le corpus à travers la comparaison de formants 
(F1, F2, F3), ce qui rend possible la compréhension des mouvements de la langue, de la 
bouche et des lèvres lors de la production du son étudié. Nous sommes passés à 
l’examen contrastif entre les formants des deux locuteurs, et nous avons conclu que la 
locutrice penche vers l’étirement des lèvres, ce qui pourrait expliquer la caractéristique 
nasalisée de ce varient, nous remarquons encore la disparition de certaines voyelles de 
la variante de référence et le une différence en ce qui concerne la prononciation de la 
voyelle nasale /)/.

Mots-clés: Phonétique; Voyelles Nasales; Analyse Contrastive; Variante Française; 
Variante québécoise.

 

Expressões do romance moderno (em Água Viva, de Clarice Lispector) na obra de 
Clarice Lispector

                                                                        Beatriz Serrado GONÇALVES (G/UFG)

                                         Orientadora: Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG)

A presente pesquisa se propôs a analisar as aproximações entre o romance moderno e o 
sétimo romance de Clarice Lispector, Água Viva. Assim, foi elaborada uma pesquisa 
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qualitativa por meio da revisão bibliográfica de materiais pertinentes ao assunto, 
abrangendo a Teoria do Romance e autores como Anatol Rosenfeld (2009), Gilberto 
Mendonça Telles (1979), Mikhail Bakhtin (2002), Antonio Candido (2000), Georg 
Lukács (2009) e Massaud Moisés  (1978), além do estudo crítico-biográficos de 
Lispector, que contou com autores como Benjamin Moser (2016; 2017), Edgar Cézar 
Nolasco (2004), Benedito Nunes (1989), Berta Waldman (2002), Nádia Battella Gotlib 
(1995) e outros. Dessa forma, objetivou-se elucidar as readaptações geradas na 
produção romanesca moderna, visto que, em Água Viva, Lispector subverte os preceitos 
tradicionais do romance, rompendo com o pensamento cronológico-linear e o espaço 
físico empírico, transfigurando o romance em uma experiência de linguagem que existe 
no limiar da dimensão psicológica. Como seu livro romance em vida, Água Viva tornou-
se um dos romances mais experimentais da autora, possibilitando uma radicalização do 
monólogo interior da personagem-narradora. Essas observações, atreladas aos estudos 
biográficos sobre Lispector, demonstram que as vivências e experimentações dela – 
tanto como mulher, quanto como escritora – construíram uma dimensão psicológica 
caracterizada pela abstração das noções temporais e espaciais. Dessa forma, Lispector 
produziu uma narrativa fundada em percepções imateriais, procedimento somente 
possível graças às novas formas de experimentação artísticas e sensíveis da 
modernidade.

Palavras-chave: Clarice Lispector; Água Viva; Romance. Modernismo.

 

As mulheres epifânicas de Clarice Lispector 

                                                                             Gustavo Maia SILVA (G/UFG)

                                           Orientadora: Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo observar as estruturas narrativas dos contos de Clarice 
Lispector e identificar os tipos de epifania presentes neles, assim como os modos de 
narrar desempenhados pela autora. Ademais, esse instante epifânico tem uma relação 
direta com personagens mulheres das quais irei dissertar sobre e tentarei delimitar as 
questões femininas descritas nesses contos. Para isso, utilizarei os conceitos teóricos de 
Benedito Nunes, Berta Waldman, Affonso Sant'Anna, Olga de Sá e Marta Peixoto. 
Portanto, conduzirei a pesquisa pela teoria do conto, serei breve em pontuar o conto 
dentro do Brasil e destacarei o conto epifânico como uma possível técnica utilizada por 
Lispector. Em seguida, citarei um pouco do Modernismo no mundo, em território 
nacional e irei passar pelos aspectos da escrita desta ficcionista, neste momento da 
pesquisa darei evidência para sua escrita autobiografia, os modos de narrar, o silêncio 
da palavra que é muito recorrente dos textos da escritora. Após esse, destacarei o 
conceito de epifania, seus aspectos importantes e compararei com termos famosos que 
se assemelham à sua significação e aqueles sintagmas que de fato tem o mesmo 
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conceito de epifania. Além disso, pontuarei a relação de Clarice com o fato de ser uma 
escritora mulher, como ela trabalhou isso nos seus romances e contos; irei para suas 
personagens femininas e sua as narrativas, problemáticas desenvolvidas nos mais 
diversos gêneros escritos pela autora, leva-se o dito anteriormente para uma ótica social. 
Por fim, os contos que compõem o corpus são: “A mensagem"; “Cem anos de perdão”; 
“A imitação da rosa” e “Preciosidade”. Esses serão o meio para comprovar e 
exemplificar os objetivos.

Palavras-chave: Epifania; Feminino; Contos.

O realismo maravilhoso em O reino deste mundo e a crítica ao pensamento europeu

Elias Gabriel TAVARES (G/UFG)

Rogério Max CANEDO (D/UFG) 

Este artigo apresenta uma análise do romance O reino deste mundo, de Alejo 
Carpentier, a partir de sua relação com o realismo maravilhoso de modo a evidenciar 
algumas críticas ao pensamento europeu presentes no texto. É apresentada uma breve 
introdução sobre a discussão em torno do realismo maravilhoso e sua origem, bem 
como algumas premissas teóricas que embasam o seu funcionamento como gênero 
literário, presentes principalmente no texto “O realismo maravilhoso” de Irlemar 
Chiampi, e em seguida é feita uma avaliação de trechos da narrativa a propósito de 
mostrar como Carpentier articula textualmente sua crítica à tradição europeia.

Palavras-chave: Realismo Maravilhoso; Anticolonialismo; Pensamento Europeu.

Violência e opressão em Nós matamos o cão tinhoso, de Luís Bernardo Honwana

Letícia Brito VASCONCELOS (G/UFG)

Rogério Max CANEDO (D/UFG) 

No presente trabalho será analisado a opressão e a violência em Nós Matamos o Cão-
Tinhoso, de Luís Bernardo Honwana. Esse autor, nascido em Maputo, em 1942, 
participou ativamente da luta pela libertação de seu país e é um dos mais conhecidos 
escritores moçambicanos. Sua obra vem sendo divulgada e traduzida em diversos 
países. Em geral, em suas obras Honwana retrata a relação entre colonizador e 
colonizado, como no livro exposto aqui. Para tanto, recorreremos a discussões proposta, 
sobretudo, por Abdala Júnior (2015), Rita Chaves (2005), quando da relação entre 
colonizador e colonizado. 

Palavras-chave: Violência; Literatura Moçambicana; Contos. Luís Bernardo Honwana.
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O conto em Goiás: do realismo da terra à literatura fantástica. Um estudo de Hugo 
de Carvalho Ramos, Bernardo Élis e José J. Veiga

Gildo Antônio RODRIGUES FILHO (G/UFG)

Rogério Max CANEDO (D/UFG) 

O objetivo deste artigo é analisar e mapear como o gênero conto se desenvolve e 
acontece em Goiás, levando em consideração contos específicos de Hugo de Carvalho 
Ramos, Bernardo Élis e José J. Veiga. Esse estudo ampara-se em pesquisas referentes 
ao conto brasileiro, por Alfredo Bosi (2006),  estudos referentes aos escritores goianos 
citados, em Cem anos de tropas e boiadas (2019) e 100 anos de Bernardo Élis (2017), 
além de considerar estudos de Todorov (1980) sobre o elemento fantástico na literatura, 
os apontamentos de José Aderaldo Castello (2000) a respeito a literatura de Veiga e 
também as análises de María Alonso Alonso (2014) referentes ao realismo mágico na 
literatura pós-colonial latinoamericana em um capítulo do livro de Barbara Greco e 
Laura Pache Carballo (2014). Objetiva-se aqui mapear e analisar como a representação 
do sertão e do homem sertanejo goiano alteram-se na produção literária, uma vez que o 
avanço da modernização interfere na realidade retratada pelos escritores goianos nos 
contos “À beira do pouso”, “Caminho das tropas” e “Dias de chuva”, de Ramos, de 
Hugo de Carvalho Ramos, “O menino que morreu afogado”, “As morféticas” e “Rosa, 
de Bernardo Élis, e “A usina atrás do morro”, “A máquina extraviada” e “O galo 
impertinente”, de José J. Veiga, evidenciando a mudança da representação telúrica que 
o homem sertanejo tinha com a terra que se transforma em uma inquietude fantástica 
diante do estranhamento da modernização e do progresso. 

Palavras-chave: Conto Goiano; Hugo de Carvalho Ramos; Bernardo Élis; José J. 
Veiga.

  

A formação social brasileira no romance: Terras do sem-fim, de Jorge Amado

Pablo Van Leer Gomes Marçal SOUSA JUNIOR (G/UFG)

Rogério Max CANEDO (D/UFG)

 O presente trabalho teve como objetivo geral analisar o romance Terras do sem-fim, 
que aborda a fase temática do cacau. Este trabalho teve como objetivo específico 
explicitar a formação social brasileira a partir de uma leitura literária e histórica de 
Jorge Amado. Além disso, buscou-se examinar o conceito de romance, e por fim 
discutir o conceito de romance histórico. Este trabalho se justificou pela necessidade de 
discussão da formação social brasileira através do romance de Jorge Amado, bem como 
a denúncia social presente nesta narrativa. É de interesse social e nacional o conteúdo 
dessa obra que revela o que foi a migração de trabalhadores para as cidades do sul da 
Bahia em busca de um modus vivendi que pudesse lhes oferecer uma condição mínima 
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de sobrevivência. A metodologia usada neste trabalho é de cunho bibliográfica. Para a 
análise desse romance foram utilizados autores que servem de base para a 
fundamentação teórica dessa discussão, sendo eles: Aristóteles (2017), Bakhtin (2014), 
Lukács (2011), Holanda (1995), Candido (2006), Silva (2010) e Duarte (1996). A 
análise desse romance objetivou como resultado uma elucidação do que foi aquele 
momento para história do Brasil, explicitando a exploração e a formação social de nossa 
sociedade através do olhar histórico-literário de Jorge Amado.

 Palavras-chave: Romance; Romance Histórico; Jorge Amado; Formação Social.

As fake news como uma modalidade da categoria mentira: um estudo em perspectiva 
cognitivo-funcional 

Luiz Alexandre de Oliveira FREITAS (G/UFG)

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG)

 A presente pesquisa analisou, à luz dos estudos da Linguística Cognitiva sobre a 
mentira, fake News desmentidas por agências jornalistas brasileiras, com o objetivo de 
contribuir para os estudos de categorias linguísticas, bem como fortalecer a análise 
crítica de elementos expressivos do mundo social. Para a pesquisa, coletaram-se 60 fake 
News de 3 sites brasileiros, especializados em investigações de fake News, os quais 
foram: Agência Lupa, É Isso Mesmo, e UOL Confere. Do corpus, 6 fake News foram 
selecionadas para serem apresentadas como análise nesta monografia. As fake News 
foram analisadas com base nas noções de prototipia, frames, Gestalt, e noções 
adicionais como compressão cognitiva e estudos sobre ideologia. Os resultados 
revelaram que fake News, entendidas como manifestações verbais que simulam a 
estrutura jornalística, tendem a apresentar marcas de emoção e informalidade, 
apresentam-se como mecanismos de embate político-ideológico, bem como manifestam 
falsidade factual com relação ao conteúdo divulgado, com o propósito de enganar o 
interlocutor. Trabalhos dessa natureza contribuem para colocar em foco uma temática 
que vai ao encontro do contexto sanitário, social e político polarizado, vivido pelo 
Brasil no período da pandemia.

Palavras-Chave: Mentira; Fake News; Novo Coronavírus; Cognição; Ideologia.

 

O status discursivo dos adjetivos utilizados em redações preparatórias para o 
ENEM

Millena dos Santos SIQUEIRA (G/UFG)

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG)
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Este estudo tem por objetivo analisar a relação entre língua e discurso materializada no 
texto escrito, a partir de considerações feitas pelos gramáticos funcionalistas (NEVES, 
2018; CASTILHO, 2019) acerca da categoria gramatical adjetivo pois mostram como 
os efeitos discursivos do adjetivo se materializam no texto. Mais especificamente, 
procura-se entender como uma classe gramatical como o adjetivo pode servir a 
propósitos discursivos, como o de contribuir para a construção do ponto de vista em 
produções textuais de alunos do ensino médio. Para que esta pesquisa fosse possível, 30 
textos produzidos por alunos de Ensino Médio, para o Banco de Redações Brasil 
Escola, foram selecionados e analisados. Os dados mostraram que o adjetivo apresenta 
um status discursivo no texto, contribuindo para a construção do ponto de vista do autor 
de modo mais taxativo ou mais ameno a depender da situação. Pesquisas dessa natureza 
contribuem para a ampliação da gama de possibilidades para o trabalho com uma 
gramática efetivamente do discurso e do texto.

Palavras-chave: Adjetivo; Produção Textual; Funcionalismo; Status Discursivo; 
Gramática Discursiva.

A constituição linguístico-discursiva de veículos publicitários da Neston ao longo 
de 60 anos

Igor Stival BANDEIRA (G/UFG)

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as manifestações linguísticas-discursivas de veículos 
publicitários da Neston ao longo de 60 anos. A pesquisa é categorizada como dedutiva, 
descritiva, exploratória e sua abordagem é qualitativa. Assim, a pesquisa se fundamenta na 
hipótese de que, ao longo de sessenta anos, os recursos linguísticos-discursivos verbais e não 
verbais, que objetivam influenciar o público da Neston, foram se modificando tanto linguística 
quanto discursivamente, a fim de se readaptarem às novas tendências sócio-históricas das 
relações comerciais e sociais. Quatro propagandas foram escolhidas para serem analisadas no 
que diz respeito à sua funcionalidade e aos efeitos de sentido motivados discursivamente. Como 
resultado, constatou-se que elas possuem os elementos persuasivos abordados neste artigo e 
que, com o passar dos anos, foram se modificando. Eles se apresentam das mais variadas 
formas, que são possíveis de serem identificadas pela maneira como é estruturado o discurso. 
Ao mesmo tempo, concluiu-se que há um discurso que permanece inalterado, que pretende criar 
um padrão de criança saudável e ativa para que, assim, seja bem aceita pela sociedade e consiga 
se integrar a essa com mais facilidade.

Palavras-chave: Propaganda; Neston; Linguística; Manipulação; Ideologia.

  

Correlações gramaticais e o ensino de português: o fenômeno da oposição em 
cláusulas coordenadas e subordinadas 

Amanda Krüger Cardoso de FREITAS(G/UFG)
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Orientador: Prof. Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

A presente pesquisa buscou problematizar o tratamento dado por teóricos, por gramáticos 
descritivistas, pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  e pelo livro didático às orações 
coordenadas adversativas e às subordinadas concessivas quanto à inter-relação existente entre 
elas. Mais especificamente, a pesquisa trata da relação semântica de oposição que existe nessas 
orações, pois há uma interface de uso entre elas, o que é pouco ou nada enfocado no ensino de 
língua portuguesa. É uma pesquisa documental, uma vez que o principal documento analisado é 
o livro didático Aprender e praticar gramática, de Mauro Ferreira, destinado ao ensino médio. 
Os resultados mostraram que a BNCC recomenda o trabalho com os efeitos de sentido das 
orações coordenadas adversativas e das orações adverbiais concessivas, sem tratar 
necessariamente da correlação entre ambas. Em relação ao livro didático, a pesquisa revelou que 
a correlação não é feita na explicação do conteúdo, mas uma ou outra atividade aborda de forma 
ainda incipiente a oposição feita por coordenação ou por subordinação. Considera-se que o 
instrumento de trabalho do professor deve visar não somente as regras gramaticais, mas sim 
utilizá-las com o intuito de o aluno ampliar suas capacidades linguísticas em práticas situadas, 
correlacionando a língua, tanto no que diz respeito à leitura quanto à produção

Palavras-chave: Correlação; Ensino; Gramática; Oposição.

Formação inicial do professor de português como segunda língua para surdos em 
Goiás 

Natália Faria Costa MENDANHA (G/UFG)

Orientadora: Layane Rodrigues de LIMA (D/UFG)

 

Trata-se de um trabalho com o objetivo de analisar a formação inicial do professor de 
língua portuguesa (LP) como segunda língua (L2) para surdos no estado de Goiás. A 
base teórica é pautada por discussões no campo do ensino e letramento de surdos em LP 
como L2. Como procedimentos metodológicos, apresenta-se uma pesquisa documental 
e bibliográfica, de abordagem qualitativa, em que se descreve a legislação que rege a 
formação do professor de LP para surdos e o respectivo processo de ensino, e se 
analisam os Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) que regem a matriz curricular dos 
cursos de Letras: Português da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, da 
Universidade Federal de Goiás e do Instituto Federal de Goiás. A consulta à legislação 
revela a existência de algumas orientações, sem maiores aprofundamentos, sobre o 
trabalho e a formação inicial do docente de LP como L2 para surdos. Quanto aos três 
PPP’s dos cursos de Letras: Português investigados, constata-se que apenas uma 
instituição apresenta uma disciplina optativa que orienta o trabalho de LP como L2 para 
surdos. Com esses resultados, essa investigação visa contribuir com a educação bilíngue 
para surdos de Goiás ao se analisar a formação inicial do professor de LP e apontar 
caminhos possíveis para melhorar essa qualificação profissional no estado, a partir da 
adequação dos currículos dos três cursos de Letras: Português investigados, entre outras 
medidas.

Palavras-chave: Formação inicial; Professor; Português; Segunda língua. Surdo.
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 O Judaísmo e a linguagem em A Paixão segundo G.H 

                                                                        Isadora Vieira de MELO (G/UFG)

                                           Orientadora: Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG) 

Este estudo propõe verificar a presença de elementos que identifiquem traços da 
influência do judaísmo, inclusive, pela especificidade da linguagem utilizada pela autora 
e o fluxo de consciência no livro Paixão Segundo G.H de Clarice Lispector. Nascida na 
Ucrânia, Clarice e sua família de origem judaica, fugiram da Guerra e do terror do 
Holocausto e vieram a se refugiar no Brasil. Ou seja, a própria linguagem utilizada pela 
autora teria ligação com a forma como a religião judaica aborda a vida e seus 
enfrentamentos. Premiada nacional e internacionalmente, Clarice Lispector deixou uma 
herança valiosa com sua escrita arrebatadora, obras atemporais e sua incrível história de 
vida. O livro Paixão Segundo G.H foi publicado inicialmente em 1964 e, mesmo não 
sendo sua obra mais famosa, se trata de uma incrível aventura em direção ao 
autodescobrimento e ao proibido, que é guiada por uma linguagem envolvente e 
surpreendente. Sendo assim, serão investigados traços de sua relação com sua origem 
judaica, assim como sua importância, partindo da contribuição da crítica literária que 
relaciona a obra clariceana e o judaísmo, assim como o enredo para melhor 
compreensão e o fluxo de consciência para elucidar a linguagem e a construção de 
sentido da narrativa da autora na referida obra.

Palavras-chave: Clarice Lispector; Judaísmo; Paixão segundo G.H.; Fluxo de 
Consciência; Linguagem.

 

O cão sem plumas: o projeto da obra e a adesão de João Cabral ao comunismo 

Bruna Costa Máximo de SOUSA (G/UFG)

Solange Fiuza Cardozo YOKOZAWA (D/UFG) 

Em 2015, Solange Fiuza encontrou 31 cartas de João Cabral ao poeta português Alberto 
de Serpa, escritas entre 1940 e 1957 (FIUZA, 2019, p. 159). Como afirma Fiuza (2020, 
p. 134), durante essa época, o poeta aproxima-se do comunismo, tanto que, em carta a 
Carlos Drummond de Andrade, de outubro de 1948, escreve que está planejando um 
poema que seria uma explicação de sua adesão ao comunismo, intitulado Como e por 
que sou romancista (SÜSSEKIND, 2001, p. 228). Ainda segundo Fiuza, um ano depois, 
em carta a Serpa, Cabral refere-se a poema de mesmo título sobre o Capibaribe. Como 
inferido por Secchin (2020, p. 535), muito provavelmente, a obra, da qual fala Cabral, é 
O cão sem plumas. Assim, o propósito deste trabalho, o qual é vinculado ao projeto 
Edição comentada das cartas de João Cabral de Melo Neto a Alberto de Serpa & 
Estudos críticos, financiado pelo CNPq e desenvolvido por Solange Fiuza, é realizar 
uma revisão crítica de alguns dos principais textos canônicos da recepção crítica d’O 
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cão sem plumas, tendo em vista as declarações de Cabral dadas no momento da escrita 
do livro, constadas nas cartas, e a obra realizada, procurando verificar como o poema 
publicado apresenta-se diferente do intuito inicial, em que a preocupação com o social 
não implica submissão ao pensamento materialista, nem se faz em detrimento do estilo 
pessoal, e a forma como a crítica consegue captar os intuitos originais do poeta.

Palavras-chave: João Cabral; Poesia Moderna; Poesia Brasileira; O Cão sem Plumas.

 

Influências da escola nova na obra infantil de monteiro lobato  

Luciene Borges RODRIGUES (G/UFG)

Orientador: Sueli Maria de REGINO (D/UFG) 

Esta pesquisa pretende delinear a relação entre os pressupostos pedagógicos e 
metodológicos da Escola Nova e a obra infantil de Monteiro Lobato, levantando alguns 
momentos relevantes da vida desse escritor, marco da Literatura Infantil Brasileira. Para 
alcançar esse objetivo, fez-se recortes tanto na história da educação quanto na história 
da Literatura Infantil entre os séculos XIX e XX. No final do século XIX a sociedade 
agrária cafeeira já seguia rumo à burguesia mercantil com vista no desenvolvimento 
nacional clamando por mudanças em todos os segmentos. A política imigratória e a 
industrialização potencializou a necessidade de transformação no âmbito educacional. O 
movimento da Escola Nova tinha como ideário a educação universal, pública, laica e 
gratuita, voltada para o método intuitivo, pois somente assim, segundo os defensores 
dos pressupostos escolanonistas, o país teria condições de acompanhar o crescimento 
industrial e se democratizar. Para confirmar que Lobato compartilhava dos ideais que 
nortearam a Escola Nova e que os expôs em sua obra infantil, parte dos estudos foram 
dedicados a Anísio Teixeira e à sua amizade com o escritor paulista. Monteiro Lobato, 
sendo um homem conectado aos novos movimentos de seu tempo, utilizou-se das 
práticas de observação e experimentação nas aventuras da sua saga infantil, refletindo 
assim, os ideários escolanovistas.

Palavras-chave: Escola Nova; Monteiro Lobato; Literatura Infantil.

 

 A formação docente e o ato responsável: teorização da praxe através de uma PCC 
na periferia de Aparecida

                                                            Alexandre Medeiros de OLIVEIRA (G/UFG)

Orientador: Alexandre Ferreira da COSTA (D/UFG) 
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Este estudo trata de uma etnografia do trabalho escolar, sob à luz da Análise de 
Discurso Crítica com base nos conceitos bakhtinianos de heterotopia, dialogismo e 
excedente de visão (BAKHTIN, 1997; 2006; 2010), aplicada a dois gêneros, um diário 
de observações e um formulário de pesquisa, produzidos por 15 alunos da Faculdade de 
Letras da UFG em uma disciplina de Prática como Componente Curricular (PCC) 
intitulada como “Ações de fortalecimento de contextos escolares periféricos: 
acompanhamento linguístico-pedagógico a práticas de letramento no ensino remoto para 
jovens a adultos”.  Constituída como proposta colaborativa com três turmas de Ensino 
de Jovens e Adultos (EJA) e coordenada, em 2020, pelos produtores deste trabalho em 
continuação a uma interação com o Colégio Estadual Mané Ventura, situado na 
periferia de Aparecida de Goiânia, essa abordagem se configura como continuação a um 
projeto inserido no Programa de Bolsas de Licenciatura (PROLICEN) e enriquecido por 
um longo histórico de pesquisa colaborativa. Através da análise destes textos, 
produzidos em resposta às observações obtidas em ações executadas na referida PCC, 
buscaremos refletir sobre um processo heterotópico alimentado pelo dialogismo entre 
estudantes, escola-campo e coordenadores da PCC para abstrair, dos dois textos 
mencionados assim como manifestações expressas oralmente em reuniões virtuais, o 
estabelecimento de uma postura crítica acerca do papel da teoria na orientação da 
prática e na formação docente para o exercício da docência em contexto da educação 
pública, em ambiente de periferia e para o ensino da EJA. 

Palavras-chave: Dialogismo; Heterotopia; Prática como Formação Docente.

 As modalidades discursivas como conceito formativo para a nova política 

Matheus Henrique de P. FERREIRA (G/UFG)

Orientador: Alexandre Ferreira da COSTA (D/UFG) 

O presente trabalho tem por objetivo fazer um estudo acerca dos discursos políticos que 
estruturaram a nova política pós governos petistas (2002- 2016), tanto quanto para o 
governo provisório de Michel Temer (MDB) - (2016- 2019) e, na ascensão do então 
deputado Jair Messias Bolsonaro (PSL) como presidenciável nas eleições de 2018, uma 
vez que neste curto espaço de tempo, houve mudanças significativas nos discursos 
políticos que eram enunciados, tanto quanto na prática institucional. Nesse sentido, o 
estudo assenta-se nas teorias da Análise do Discurso, em especial nas contribuições do 
linguista e estudioso da cultura Mikhail Bakhtin com relação às influências do social na 
construção dos sentidos dos enunciados. Os enunciados proferidos ou escritos nas 
interações verbais em todos os gêneros discursivos estão sempre em constante diálogo 
uns com outros, portanto, os discursos são produtos entre relações externas e internas. 
Ao refletir sobre o meio de produção dos enunciados, compreende -se que estes não são 
neutros, pois sofrem diretamente sofrem interferências extralinguísticas o tempo todo ao 
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se moldarem respectivamente a cada atividade humana. Portanto, a finalidade deste 
corpus baseia-se na aferição e investigação dos surgimentos dos discursos sobre a nova 
política e sua edificação como um gênero discursivo, baseado nos conceitos e teorias de 
Bakhtin (2003) ;(2006); Barros (1994); Baronas (2021) e Foucault (2012).

Palavras-chave: Análise do Discurso; Gêneros do Discurso; Dialogismo; Nova 
Política.

  Configurações de modalização intertextual na constituição dialógico-responsiva 
da Teoria Social do Discurso de Norman Fairclough 

Tales de Castro MARTINS (G/UFG)

Orientador: Alexandre Ferreira da COSTA (D/UFG) 

O presente estudo tem como objetivo examinar o fator constituinte do dialogismo de 
Mikhail Bakhtin na metodologia de análise do discurso textualmente orientada (ADTO), 
proposta por Norman Fairclough no livro Discurso e Mudança Social (1992; 2001), 
vertente da Análise de Discurso Crítica mais difundida no Brasil. Em que pese seja a 
intertextualidade um fator fundamental em Fairclough e esteja substancialmente ligada 
ao dialogismo de Bakhtin (1997;1992), cumpre a este trabalho um exame que vá além 
das fronteiras meramente intertextuais (no sentido restrito do termo), buscando 
compreender inscrita, na própria metodologia analítica de Fairclough, uma perspectiva 
dialógica e dialética — visto que o discurso é compreendido em três dimensões que se 
relacionam e se respondem mutuamente, influenciando umas às outras no sentido da 
mudança discursiva e da mudança social. Nesse sentido, investigaremos também a 
constituição foucaultiana na metodologia de Fairclough no âmbito da intertextualidade, 
tanto no que diz respeito à ordem do discurso quanto aos campos da formação dos 
conceitos (2008). Foucault, em sua Arqueologia do Saber (1969), famosa obra 
metodológica, distingue, ao analisar a questão da formação de conceitos três 
modalidades de configuração intertextual que consideraremos nesta abordagem, os 
chamados campos de coexistência — campo de presença, campo de concomitância e 
campo de memória. 

Palavras-chave: Dialogismo; Intertextualidade; Discurso; Mudança Discursiva. 

Pajubá: desvendando a linguagem da (r)existência ao binarismo de gênero pela 
Análise do Discurso Ecossistêmica 

Victor Alexandre SILVA (G/UFG)
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Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki do COUTO (D/UFG) 

A linguagem Pajubá representa um instrumento linguístico de abrangência cultural que 
questiona as normas de gênero impostas pela sociedade e cristalizadas na língua. Desse 
modo, o objetivo geral deste trabalho de conclusão de curso consiste em investigar a 
relevância da linguagem Pajubá na reafirmação das identidades minoritárias da 
comunidade LGBTQIA+ frente ao binarismo de gênero. Já em relação a metodologia 
utilizada, destaca-se seu viés qualitativo, cujos procedimentos técnicos configura-se 
como: revisão bibliográfica, com ênfase na revisão de literatura acerca da temática de 
gênero, sexualidade, linguagem e discurso; e pesquisa de campo, por meio da qual 
aplicou-se um questionário estruturado a seis membros da comunidade LGBTQIA+ 
sobre o uso da linguagem Pajubá. Quanto ao aporte teórico, destacam-se os postulados 
de: Araújo (2018) e Barroso (2017) para embasamento das discussões a respeito das 
origens histórico-sociais do Pajubá; Borba (2015), Burigo (2016) e Lau (2017) cujo 
enfoque foi dado às questões do binarismo de gênero; H. Couto, E. Couto, Borges 
(2015) e Couto, Fernandes (2021) para discussão acerca da Análise do Discurso 
Ecossistêmica (ADE), a qual encontra-se alinhada aos princípios de defesa da 
diversidade social e linguística. Por fim, constatou-se que o Pajubá não é simplesmente 
um conjunto de vocábulos mobilizados por um grupo social para interação e 
comunicação, é um mecanismo ideológico de luta e (r)existência da comunidade 
LGBTQIA+ contra qualquer princípio homogeneizador de sociedade.

Palavras-chave: Linguagem Pajubá; Comunidade LGBTQIA+; Discurso; 
(R)Existência.

 

“Não pode chamar o time de gay”: reverberações na mídia da inédita paralisação 
por homofobia no futebol brasileiro

Rodrigo Santos NEVES (G/UFG)

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo central explorar algumas das discussões que 
envolvem a homofobia no futebol brasileiro. Além disso, é preciso esclarecer que esta 
pesquisa é uma tentativa de análise inspirada no método arqueológico descrito por 
Foucault em “A Arqueologia do Saber” (1969). Assim, partimos de um entendimento 
amplo acerca da influência que as instituições sociais possuem sobre as práticas 
discursivas entre sujeitos. Por isso, nos utilizamos de situações concretas de enunciação 
para a construção desta análise. A partir da temática supracitada, selecionamos como 
corpus deste estudo um episódio do programa Os Donos da Bola, da emissora Band. A 
transmissão em questão teve como pauta principal um caso inédito de quase punição por 
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homofobia em uma partida entre Vasco e São Paulo, pelo Campeonato Brasileiro de 
2019. Assim, por ser um evento sui generis na história do futebol no Brasil, 
mobilizamos diversas áreas do saber numa tentativa de compreender melhor os 
mecanismos históricos e discursivos que possibilitaram a participação da justiça 
desportiva em um caso de homofobia no futebol. Para a nossa proposta, além de uma 
breve exposição do percurso histórico-social do futebol no Brasil, o que inevitavelmente 
nos levou a abordar questões relativas à mídia e ao jornalismo; também lançamos mão 
especialmente dos conceitos de Masculinidades Hegemônicas (SOUZA, 2010), Narciso, 
(Freud, 1976) e Ideologia. Por fim, além da inspiração pelo método foucaultiano 
arqueológico, nos valemos ainda dos seus conceitos acerca dos mecanismos de controle 
discursivo  (2014), bem como de um entendimento geral da punição institucionalizada a 
partir da obra Vigiar e Punir (2007). Não tivemos em nenhum momento a intenção de 
trazer respostas definitivas sobre a homofobia no futebol; em vez disso, tentamos 
explorar de forma ampla as possibilidades que circundam essa temática.

Palavras-chave: Análise do Discurso; Homofobia; Futebol; Os Donos da Bola.

As narrativas pessoais como elemento fundamental no processo de aprendizagem 
da produção de texto 

Lilian de Oliveira Leite SILVA (G/UFG)

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR  (D/UFG) 

A comunicação acontece na forma de língua escrita e oral, portanto a aprendizagem 
significativa da produção textual por parte do aluno deve acontecer como forma de 
interação e  com vistas a suprir suas necessidades de comunicação (BAKHTIN, 2016; 
GERALDI, 1997) sejam elas quais forem, portanto o objetivo do presente trabalho é 
traçar reflexões acerca do processo da minha aprendizagem de produção textual desde o 
ensino básico, acadêmico até a prática de ensino em sala de aula, pois muitas foram as 
dificuldades encontradas em se trabalhar a produção de texto de forma significativa nas 
escolas públicas e pouco tem sido mudado para melhorar essa prática nessas 
instituições, mesmo com a instauração da redação do ENEM como parte importante do 
processo de seleção dos alunos para conseguirem uma bolsa no ensino superior de 
Universidades Públicas, o percurso escolar do aluno não contribui para que grande parte 
deles possam tirar boas notas (VIDON, 2017; BORNATTO, 2013). Dessa forma, a 
estratégia utilizada para a análise e interpretação desse percurso de aprendizagem e sua 
influência na prática de ensino em sala de aula foi a narrativa pessoal, forma muito 
utilizada hoje na formação de professores por ajudar na ressignificação da 
aprendizagem e das práticas de ensino utilizadas em sala de aula (REIS, 2008; 
RABATINI, 2010). Portanto, pretende-se compreender se mesmo ao pensar na escrita 
como processo (BELOTI E MENEGASSI, 2017) podemos ensiná-la como produto e se 
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isso tem relação com as experiências pessoais de aprendizado da Produção Textual. 
Com esse intuito foi possível perceber que sim, ainda que eu compreendesse que era 
necessário trabalhar a produção de texto como processo, ela era ensinada como produto, 
o saber pronto aos quais eu fui exposta durante toda minha formação escolar e 
acadêmica foram reproduzidas em sala de aula.

Palavras-chave: Aprendizagem; Produção Textual; Narrativa Pessoal.

Um brinde ao amor: uma análise linguístico-discursiva da campanha publicitária 
#AmorResiste, produzida pela fabricante de bebidas Absolut Vodka 

Maykol Vespucci de OLIVEIRA (G/UFG)

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

O presente trabalho visa à análise da campanha publicitária #AmorResiste, publicada 
pela Absolut Vodka como projeto temático do mês oficial do orgulho LGBTQIA+ em 
junho de 2017 no Brasil. Sob o slogan “Para cada comentário de ódio, haverá uma 
resposta com amor”, a campanha se propõe a divulgar comentários contra sujeitos 
LGBTQIA+ escritos na página oficial da empresa no Facebook juntamente a respostas 
produzidas no Twitter em defesa das minorias violentadas pelo discurso de ódio. A 
marca, assim, posiciona-se como aliada da comunidade LGBTQIA+, tornando-se 
reprodutora e produtora de textos que exibem representações de sujeitos como 
participantes de conflitos sócio-históricos. Tentamos identificar como as representações 
dos sujeitos LGBTQIA+ são construídas por meio das decisões imagéticas da empresa 
e, principalmente, pelo embate de enunciados exposto pelos comentários de ódio e 
respostas a estes. Como metodologia, seguimos parâmetros dos estudos da Análise do 
Discurso para refletir sobre os sujeitos e vozes presentes, mas também a companha 
como material publicitário. Como trabalho produzido por uma empresa que objetiva ao 
fortalecimento da própria marca, consideramos a elaboração de uma cenografia para a 
comercialização de ideias que agregam valor à imagem da fabricante de bebidas. 
Entendemos, portanto, que existe uma estratégia desenvolvida de modo a atingir 
determinado público consumidor. Propomos, portanto, estudar a construção de sujeitos 
na campanha como, simultaneamente, ilustrações de um conflito e estratégia comercial.

Palavras-chave: Discurso de ódio; LGBTQIA+; Campanha Publicitária; Absolut 
Vodka.

Angústia é fala entupida: um diálogo silencioso entre Ana C. e Hilda Hilst 

Vitória Santos CARVALHO (G/UFG)
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Orientador: Marcelo Ferraz de PAULA (D/UFG) 

Incansavelmente evocado, o dictum adorniano de que “escrever um poema após 
Auschwitz é um ato bárbaro” (Adorno, 1998) institui uma responsabilidade: repensar a 
crítica e o fazer poético como resposta à barbárie. A partir de um olhar ético da estética, 
esta pesquisa se propõe a contribuir para os estudos comparativos entre Hilda Hilst e 
Ana Cristina Cesar, ao observar como a crise da lírica moderna, especificamente a partir 
do século XX, reverbera em suas obras, aqui denominadas como poéticas do silêncio. A 
discussão em torno da reificação da linguagem pela técnica e pelo trauma são nosso 
eixo central, de modo que podemos nos apoiar no pensamento estético de Adorno 
(1998; 1982; 2003) e nos conceitos de obscuridade intencional (Friedrich, 1978) e de 
resistência (Bosi, 1977). Para isso, propomos a leitura de poemas selecionados de 
Roteiro do silêncio (1959), de Hilst, e de poemas mais emblemáticos da obra breve de 
Cesar (1960-1985). Partimos da hipótese de que o silêncio estrutura o poema hilstiano 
em imagens, corte e ritmo truncados e alusões e elipses hesitantes que buscam, no 
vazio, recolhimento, ao passo que, em Ana C., a recorrência a ambiguidades, hiatos, 
elipses e silepses fragmentárias sustentam a forma lacunar dos diálogos que se alastram 
numa escrita do segredo. Nesse percurso, são exploradas as noções de silêncio a partir 
do conceito de repúdio à palavra (Steiner, 1998) como um impulso a uma linguagem 
outra que busque, no silêncio, a ação poética, convergindo à concepção estética de 
Blanchot (2005) quando discute a tendência da/o poeta moderna/o orientar sua busca 
pelo absoluto no vazio. A palavra é compreendida aqui como um lugar lacunar que, ao 
nomear, sempre manifesta uma ausência, sua incapacidade de representar uma 
anterioridade vazia e inapreensível, e a ela chama de silêncio.

Palavras-chave: Ana Cristina Cesar; Hilda Hilst; Silêncio; Modernidade.

  

Tropicália: a estética tropicalista na construção da identidade nacional

Isabella Cristina Ribeiro BERNARDES (G-UFG)

Orientador: Marcelo Ferraz de PAULA (D-UFG)

Esta pesquisa propõe a discussão das ideias estéticas tropicalistas a partir das imagens 
presentes nas letras de músicas que refletem marcas e elementos característicos do 
Brasil. Dessa forma, é feita uma análise de como as percepções do Tropicalismo sobre a 
música influenciaram na constituição da arte e cultura brasileira. Para isso, como corpus 
da pesquisa, foi utilizado o álbum Tropicália ou Panis et Circensis (1968) e a canção 
“Tropicália” presente no álbum Caetano Veloso (1968), visto que estes foram a síntese 
desse movimento vanguardista. Sendo assim, tem-se como finalidade a descrição e 
observação das características que compõem o disco, do contexto histórico e das 
rupturas artísticas que possibilitaram mudanças no cenário político, social, estético e 
comportamental, de forma a discutir como isso se dá e qual a sua influência para a 
construção de uma identidade nacional.

Palavras-chave: Tropicalismo; Tropicália ou Panis et Circensis; Identidade Nacional.
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Metodologias Ativas nas práticas de leitura literária 

Ediléia Luiz da PAZ (G/UFG)

Orientadora: Margareth LOBATO (D/UFG)

 

A intenção deste Trabalho de Conclusão de Curso é debater sobre a qualidade da leitura 
literária praticada na escola. Assim, o objetivo geral é entender como têm sido 
desenvolvidas as práticas de leitura literária nas escolas brasileiras, de modo a obter um 
quadro de critérios que venham auxiliar os professores na elaboração de aulas que 
realmente despertem o interesse do aluno e o aproxime efetivamente do universo da 
leitura literária. A metodologia, por sua vez, possui viés qualitativo, cujos 
procedimentos técnicos consistem em pesquisa bibliográfica e análise documental, cuja 
vertente é aplicada ao ensino de literatura. De tal modo, neste trabalho, analisam-se 
cinco planos de aula sobre leitura literária, que tenham como objeto o poema “Vou-me 
embora pra Pasárgada”, do poeta Manuel Bandeira, com o intuito de se observar a 
didática proposta pelos professores, identificando os aspectos adequados ou 
inadequados de acordo com o que o docente propôs. Assim, para fins de embasamento 
das discussões, recorre-se aos postulados teóricos de: Lajolo (2011) e Rocco (2020) 
acerca do descompasso existente entre as práticas de leitura literária desenvolvidas na 
escola e a formação do aluno leitor-crítico do texto literário; e a Moran (2015) e 
Gimenes 2018 para análise das abordagens didático-metodológicas evidenciadas nos 
planos de aula, bem como, para contrastá-las com os princípios das Metodologias 
Ativas, que enfoca o aluno como sujeito ativo e participativo do processo de ensino-
aprendizagem. Por fim, a partir das discussões e análises dos planos de aula, constatou-
se que em algumas propostas de aula os professores pecam por obrigar os alunos a ler 
sob os direcionamentos de “bons modelos” de leitura de poesia, o que impede que eles 
se relacionem mais afetivamente com o poema lido. No entanto, há os planos mais bem-
sucedidos, por apresentarem estratégias de leituras mediadas pelos professores, o que 
vem a enriquecer a aula com um todo. 

Palavras-chave: Leitura Literária; Metodologias Ativas; Fruição; “Vou-me embora pra 
Pasárgada”. 

 

O Potencial dos Jogos Digitais de Entretenimento na Educação 

Henrique Gomes MORENO (G/UFG)

Orientadora: Margareth LOBATO (D/UFG) 

O propósito deste Trabalho Monográfico foi analisar os jogos digitais de entretenimento 
e qual impacto eles podem ter na educação. Assim, o objetivo geral é compreender 
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como produtos desenvolvidos com o único propósito de entretenimento conseguem 
trazer conhecimentos que podem se transformar em aprendizagens de conteúdos 
curriculares.  A pesquisa se baseia em metodologia de natureza qualitativa, de cunho 
bibliográfico (webiográfico) e análise de jogos. Para a coleta dos dados, foram 
escolhidos dois jogos, Valiant Hearts e Slime Rancher, cuja seleção se deu com base 
em três fatores principais: a acessibilidade dos jogos, a classificação indicativa e a 
popularidade dos jogos. Estes critérios visam a atender ao pressuposto da pesquisa: 
jogos de entretenimento têm enorme potencial educativo para a aprendizagem de 
conteúdos escolares. Como fundamentação teórica, recorremos ao construtivismo de 
Piaget e ao Sociointeracionismo de Vygotsky no que diz respeito aos jogos e 
brincadeiras como fatores de desenvolvimento e aprendizagem. Para contribuir na 
discussão recorremos ainda a Johan Huizinga(1938), Jane McGonigal (2011) e James 
Paul Gee (2004), que trazem, além da visão histórica de que tudo é jogo, estes são vistos 
como ferramenta melhorar o dia a dia das pessoas e que os videogames nos ensinam 
sobre como aprender, respectivamente.   A partir dos dados analisados foi possível 
inferir que há vantagens diferenciadas e positivas na adoção desta estratégia de uso de 
jogos para abordagem de conteúdos escolares diversificados. 

Palavras-chave: Jogos Digitais; Construtivismo; Sociointeracionismo; Jogos Digitais 
de Entretenimento.

A metaficção historiográfica da ditadura Nos ombros do cão, de Miguel Jorge 

Thamires QUEIROGA (G/UFG)

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

O presente artigo objetiva proporcionar reflexões acerca da violência de Estado 
perpetrada pela ditadura militar no Brasil, especialmente no estado de Goiás, a partir da 
análise do romance Nos ombros do Cão, escrito por Miguel Jorge, no ano de 1995. Esta 
obra foi ambientada no referido período histórico e traz à cena figuras goianas que 
tiveram papel relevante nas mobilizações contrárias ao regime, tornando-se, por essa 
causa, vítimas do autoritarismo da época. Levando em consideração essas e outras 
memórias presentes no enredo, foram traçadas articulações entre o mundo real e seu 
reflexo na ficção. Essa relação, referência e composição, foi a responsável por nos 
indicar, ao longo de toda a análise, os impactos que a recuperação literária da história 
pode vir a operar no modo como os sujeitos interpretam a ditadura militar. Para 
fundamentar essas alusões recorremos à metaficção historiográfica, teoria pós-moderna 
que investiga os imbricamentos entre os discursos históricos e ficcionais, entendendo-os 
como construtos sociais e, portanto, enunciados moldáveis. Essa perspectiva teórica 
alinhada aos objetivos expostos, nos deram possibilidades de identificar as estratégias e 
estruturas condicionantes que foram empregadas na descrição e problematização da 
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história oficial do regime. Com isso estabelecemos um percurso sistematizado que 
realça a imprescindibilidade da Literatura para a compreensão mais crítica e apurada do 
período em questão.

Palavras-chave: Miguel Jorge; Nos Ombros do Cão; Ficção Historiográfica; Ditadura.

Percepções de professores da educação básica sobre o ensino remoto emergencial 

Atos Paulo Rodrigues SILVA (G/UFG)

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso analisa a percepção de professores da 
educação básica a respeito do ensino remoto e do uso de tecnologias digitais no 
contexto da pandemia de COVID-19. O objetivo geral deste trabalho é compreender 
como a mediação afetivo-pedagógica tem sido impactada pelas mudanças ocasionadas 
pela transição emergencial do ambiente de ensino, do presencial para o online, sob a 
perspectiva dos professores da rede básica. Para tanto, foi realizada uma pesquisa com 
professores da rede pública de ensino do estado de Goiás, participaram 20 
professores(as), por meio de um questionário online aplicado pelo google forms. Os 
dados coletados foram analisados à luz da teoria histórico-cultural, para a qual a 
afetividade é compreendida como uma dimensão constitutiva da subjetividade humana 
de forma indissociável da cognição. A afetividade faz parte do desenvolvimento do 
indivíduo e deve ser considerada nas decisões do processo de ensino-aprendizagem e 
nas relações materiais e simbólicas estabelecidas neste. Os resultados foram 
organizados em dois eixos temáticos: a) condições de trabalho; e b) percepção sobre o 
ensino remoto. De modo geral, os dados indicam a existência de dificuldades em 
relação às condições de trabalho e do ensino remoto, bem como alterações emocionais 
resultantes do momento de pandemia que podem comprometer o processo de ensino-
aprendizagem. O distanciamento físico e as relações afetivas estabelecidas no ensino 
remoto geraram alterações nas condições de ensino-aprendizagem, considerando os 
motivos e interesses de alunos e professores. Foi possível observar que o ensino remoto 
envolve um processo complexo e dinâmico que promove alterações que ultrapassam a 
utilização das tecnologias, abrangendo os diferentes aspectos didático-pedagógicos que 
constituem a mediação pedagógica. 

Palavras-chave: Ensino Remoto. Educação Básica. Mediação Pedagógica. 

 

A relação afetiva entre professor e aluno: reflexões sobre a influência na escolha 
profissional 
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Gabriella Rodrigues de Souza VALADÃO (G/UFG)

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

O presente trabalho visa compreender e entender sobre a importância da relação afetiva 
entre professor e aluno, e tem como intenção gerar uma reflexão sobre como o afeto 
nesta relação pode inspirar e influenciar o aluno em sua escolha profissional. O 
problema do trabalho consiste em estudar a percepção de alunos e egressos da 
Faculdade de Letras da UFG, envolvendo aspectos que interferem no processo de 
ensino-aprendizagem, com reflexões e análises essenciais para a formação docente. A 
pesquisa usa como referências teóricas as obras de Wallon, Leite, Vigotski, entre outros 
autores contemporâneos que abordam a relação professor-aluno pela perspectiva da 
afetividade. Para a realização deste trabalho foi adotado um estudo de caso com 
abordagem qualitativa, segundo Marli André. Em decorrência da pandemia, o 
instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário online, realizado pela 
plataforma Google Forms. Participaram do estudo vinte e nove estudantes e egressos da 
Faculdade de Letras. A análise foi dividida em dois eixos temáticos: a) Percepção dos 
participantes sobre a relação afetiva com os seus professores e b) Percepção dos 
participantes sobre a influência do professor na escolha profissional. Os resultados 
apontam que a mediação pedagógica do professor tem grande impacto na vida do aluno, 
podendo ser de forma positiva ou negativa. Quando positiva, o aluno se torna mais 
interessado e motivado, portanto, é possível que o professor possa contribuir com 
experiências positivas para a escolha profissional do aluno na carreira docente.

Palavras-chave: Afetividade. Relação professor-aluno. Mediação Pedagógica. Escolha 
profissional.

 A representatividade queer e o aprendizado de língua estrangeira 

Rafael da Silva AGUIAR (G/UFG)

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

O presente trabalho se trata de uma pesquisa qualitativa caracterizada como um estudo 
de caso, realizada com um grupo de professores do Centro de Línguas (CL) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), em 2021. O objetivo geral deste trabalho é 
analisar a relação entre ser membro constituinte da comunidade LGBTQI+ e o processo 
de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. Para tal, foi realizada uma pesquisa por 
meio de questionário online, através do Google Forms, junto a professores de línguas 
estrangeiras no CL. Os procedimentos da pesquisa foram: estudo bibliográfico acerca de 
afetividade, processo de significação e teoria queer; aplicação de questionário online; 
análise de dados. Os dados coletados foram analisados fundamentado no entendimento 
da afetividade com base nas teorias propostas por Vigotski e Wallon e sobre teoria 
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queer de Louro (2018) e Butler (1990). A análise foi dividida em dois eixos temáticos: 
a) Percepção dos participantes sobre a relação afetiva com os seus professores e b) 
Percepção dos participantes sobre a participação na comunidade LGBTQI+ e o processo 
de ensino-aprendizagem de línguas. Em relação aos resultados desta pesquisa, os dados 
indicam a importância da representatividade LGBTQI+ em ambiente de segunda língua, 
bem como no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que os participantes 
demonstraram os efeitos produzidos na esfera afetiva. Além disso, os resultados 
mostraram como a mediação do professor em sala de aula podem ter caráter positivo ou 
negativo em relação aos alunos, a depender de alguns fatores, como, por exemplo, 
conteúdos ministrados ou discussões trazidas para o ambiente de aprendizado.

Palavras-chave: Representatividade Queer. Afetividade. Processo de Ensino-
Aprendizagem. Línguas Estrangeiras.

 

Percepções de estudantes de licenciatura sobre a abordagem de gênero na 
educação básica

Selena da Silva CARNEIRO (G/UFG)

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo investigar a percepção de estudantes da 
licenciatura sobre as práticas pedagógicas e a relação entre professores e aluno/as, e as 
suas contribuições para o entendimento de gênero desses mesmos alunos durante a 
educação básica. Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa a fim de verificar as 
memórias dos licenciandos no que se refere à compreensão de gênero. Os objetivos 
específicos da pesquisa foram: a) Pesquisar como o ambiente escolar pode contribuir 
para o entendimento de gênero dos alunos da educação básica, considerando as regras e 
normativas da escola; b) Investigar se a prática pedagógica pode contribuir com a 
compreensão de gênero, considerando o material didático e a metodologia de ensino; e 
c) Identificar se a relação entre professor e aluno pode contribuir para o entendimento 
de gênero dos alunos. Fizeram parte do estudo vinte e três estudantes da Faculdade de 
Letras. Os procedimentos foram: estudo bibliográfico e aplicação de um questionário 
online, pelo google forms. A base teórica da pesquisa abrangeu estudos sobre 
afetividade no processo ensino-aprendizagem, gênero, sexualidade e educação. Os 
resultados do trabalho apontam para uma carência da abordagem de gênero na escola, 
com evidência da problemática sexista sob a qual as práticas pedagógicas são 
desenvolvidas. 

Palavras-chave: Abordagem de gênero. Educação Básica. Estudantes de 
Licenciatura
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Dicionarização de itens lexicais do português goiano: Rio Verde e Porto Leocárdio

Giovanna Baz SILVA (G- UFG)

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D- UFG) 

Este trabalho tem como principal objetivo realizar a dicionarização de alguns itens 
lexicais e expressões idiomáticas do léxico do português goiano. Os itens usados nesse 
trabalho foram coletados por pesquisadoras do projeto “A linguística e história da 
colonização de Goiás” no município de Rio Verde e no povoado Porto Leocárdio. A 
partir de entrevistas gravadas com os moradores de cada região, Machado (2005) e 
Ximenes (2005) registraram os itens nas suas dissertações intituladas Inventário lexical 
de Porto Leocárdio e Estudo linguístico-histórico em Rio Verde: síncope e escolhas 
lexicais. De acordo com (Krieger, 2012), o dicionário é tido como instância que legitima 
as palavras de uma língua, daí a importância do registro lexicográfico para contribuir 
com a valorização do falar goiano. Para desenvolver a dicionarização, fez-se uma 
pesquisa teórica-bibliográfica sobre lexicografia, utilizando-se como principal 
referência o Manual de básico de lexicografia, de Sousa (2009) que orienta a 
composição uma obra lexicográfica, desde a construção de verbetes até sua estrutura 
geral. Além disso, foi apresentado algumas características históricas e sociais das 
regiões em que foram retiradas as unidades lexicais. Também, com o suporte teórico 
dos escritos de Biderman, discorreu-se sobre os estudos do léxico, focando na 
lexicografia. Ao final do trabalho, foi feita a dicionarização dos itens, a partir de 
discussões de temas como o arranjo das entradas, as informações linguísticas 
(etimologia e categoria gramatical), a definição e as abonações. 

Palavras-chave: Lexicografia;. Escolhas Lexicais; Rio Verde; Porto Leocárdio. 

Portfólio: a influência da autoestima para o desenvolvimento da autonomia na 
aprendizagem de E/LE

Kamila Kelry Souza SANTOS (G/UFG)

Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/UFG)

Este Trabalho de Conclusão de Curso se constitui na elaboração de um portfólio 
docente (FERNÁNDEZ, LIAÑO Y RUIZ, 2010) com atividades que visam fomentar a 
autoestima e a autonomia nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE). É 
importante ressaltar que foi desenvolvido no contexto do Ensino Remoto Emergencial 
devido à pandemia do novo Coronavírus e à Covid-19. O objetivo principal foi o de 
propor atividades para auxiliar no desenvolvimento de dois fatores afetivos (PEREIRA, 
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2007), a autoestima (ANDRÉS, 2007; ARNOLD Y BROWN, 2000) e a autonomia 
(MORA, 2009). A escolha de ambos os fatores se deu por serem considerados como os 
mais influentes nos processos de aprendizagem de línguas estrangeiras e, 
principalmente, porque, muitas vezes, os alunos e os próprios professores desconhecem 
que podem contribuir ou mesmo dificultar que se alcance o propósito de se aprender 
uma nova língua. Esta pesquisa é qualitativa e os procedimentos metodológicos 
utilizados foram estes: leituras de textos teóricos referentes à relevância da dimensão 
afetiva na aprendizagem de línguas estrangeiras; investigação em livros e na internet de 
materiais que buscam fomentar a autoestima e a autonomia e a elaboração de planos de 
aula para o portfólio com sugestões de atividades que promovam o desenvolvimento 
e/ou potencializem a autoestima e a autonomia. Espera-se compreender o muito que a 
afetividade pode influenciar na aprendizagem do E/LE e a importância que o aluno 
tenha uma boa autoestima para que possa desenvolver sua autonomia.

Palavras-chave: Autoestima; Autonomia; Processos de Aprendizagem; Portfólio de 
Atividades; Espanhol como Língua Estrangeira.

 

Portfólio de atividades com o uso de canções como recurso para despertar a 
motivação na aprendizagem de E/LE

Adryelly da Silva QUEIROZ (G/UFG)

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)

 Este trabalho apresenta um portfólio docente de atividades para ensinar espanhol a 
alunos brasileiros na Educação Básica por meio das canções. Seu objetivo principal é 
defender que o uso do gênero discursivo música pode despertar a motivação e auxiliar 
no desenvolvimento da competência comunicativa (HYMES, 1972). Trabalhar canções 
estimula a comunicação e o contato direto com um produto cultural da língua espanhola 
e da sociedade que a produz (ORTIZ, 2008). Desta forma, a canção é essencial para a 
aquisição e o desenvolvimento da competência comunicativa. É mediante a repetição 
que os estudantes praticam a pronúncia correta, mesmo que ainda não saibam o 
significado de algumas palavras ou expressões (MORENO, 2011). Escolheu-se 
trabalhar com canções, pois, além de possuir grande potencial comunicativo, é também 
um produto cultural, uma literatura e um grande condutor de transmissão de ideologias 
e crenças. Com elas, pode-se refletir sobre as muitas diferenças culturais como os 
hábitos e os costumes dos povos hispano-falantes (BURMAN et al., 2002). Com o 
intuito de analisar e mostrar como a música pode ser uma ferramenta de aprendizagem e 
como também instiga a imaginação dos alunos para com a Língua Estrangeira nesse 
caso o Espanhol (E/LE), este portfólio apresenta quatro planos de aulas de acordo com a 
abordagem comunicativa.                                                                                                                                 
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Palavras-chave: Motivação; Música; Língua Espanhola; Ensino; Aprendizagem. 

Significação e sommelieria: análise de súmulas de concurso cervejeiro (BJCP) à luz 
da semiótica

Arthur Brito STECKELBERG (G/UFG)

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG)

A cultura da cerveja artesanal tem se desenvolvido em vários países, especialmente no 
Ocidente, proporcionando uma maior popularização e disseminação desse hábito de 
consumo da bebida. Em um concurso cervejeiro, o avaliador precisa descrever 
sensorialmente os aspectos visuais, aromáticos e gustativos da amostra, anotando suas 
impressões em uma súmula pré-definida. Depois, seu texto é comparado com os 
parâmetros do guia de estilos adotado – no caso, o do BJCP. Quanto mais próximas 
forem a avaliação do juiz e a descrição do guia, maior deve ser a pontuação da cerveja. 
Este trabalho consiste em uma discussão interdisciplinar sobre a descrição sensorial em 
súmulas de concursos cervejeiros. Como parte dos objetivos específicos, expôs-se a 
relação dicotômica e indissociável entre estética e estesia na análise sensorial técnica, 
bem como a pertinência de categorizações semânticas na classificação e no estudo do 
sabor. Assim, a dupla essência do gosto se dividiu em duas dimensões: fisiológica 
(natureza) e semiótica (cultura). A partir de tal lógica, definiram-se as categorias de 
continuidade e  distinção para refletir sobre os aspectos externos e internos da coesão 
sensorial, em que a cerveja é tomada como um texto multimodal. Os procedimentos 
metodológicos adotados consistem em revisão bibliográfica e análise qualitativa de seis 
súmulas de concurso cervejeiro (BJCP) a partir das categorias semânticas mencionadas. 
O referencial teórico reúne pesquisadores da linguística e do universo cervejeiro, dos 
quais se destacam: Randy Mosher, Garret Oliver, José Luiz Fiorin, Jean-Marie Floch e 
Gianfranco Marrone.  Destarte, atestou-se a pertinência de uma abordagem semiótica 
para uma nova epistemologia do sabor.

Palavras-chave: Semiótica do Sabor; Análise Sensorial; Cerveja Artesanal.

Gênero multimodal: construção de sentido nos memes da barbie fascista

Debora Estefane Costa MENDES(G/UFG)

Orientador: Edna Silva FARIA (D/UFG)

A Semiótica debruça-se em estudar os signos, seu objeto de análise consiste em todos os 
elementos de ordem verbal e não-verbal que, de alguma forma, representam significado 
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e sentido ao ser humano,em virtude disso, seu campo é extremamente amplo e diverso. 
Logo, busca entender como o ser humano atribui significado a tudo que o cerca. Essa 
ciência está presente em inúmeras áreas do conhecimento, analisando os signos ou 
símbolos e o processo de significação, pois trabalha com todo o processo que dá 
significado aos signos, por sua vez entendido como qualquer coisa que possa ser 
utilizado para representar algo para o indivíduo, possui uma significação, um valor e 
precisa fazer sentido para alguém, com base nas experiências.  Os textos multimodais 
ganharam espaço na atualidade e foram impulsionados pela tecnologia. Este artigo 
desenvolve uma análise do gênero multimodal, especificamente em  memes da boneca 
Barbie fascista. O objetivo principal é descrever a construção de sentido nos memes e 
especificamente apresentar a construção crítica sob o viés da Semiótica Social, 
identificar os desvios de sentido propostos pelos memes em relação aos discursos em 
que se embasam. Os procedimentos metodológicos adotados são o da revisão 
bibliográfica e o da análise qualitativa, uma vez que busca interpretar o corpus 
escolhido. Os pressupostos teóricos adotados fundam-se na teoria da Semiótica Social 
Multimodal (TSSM) de Kress, Garcia e Van Leeuwen (2000) Além disso, Josenia 
Vieira e Carminda Silvestre (2014), Sonia Maria (2014), Luiz Antônio Marcuschi 
(2008) e Ana Elisa (2016) contribuíram para a fundamentação acerca da 
multimodalidade, Semiótica Social e gênero.  A análise ressalta que esses gêneros estão 
difundidos nas redes sociais, servindo tanto para efeito de humor quanto para 
construção de críticas pontuais sobre temas sociais e relevantes para a sociedade. 

Palavras-chave: Semiótica Social; Meme; Construção de Sentido; Multimodalidade.

 

“O corpo em que nasci”: o corpo como ethos discursivo em uma narrativa de 
autoria feminina

Geovanna Araújo Carneiro Tavares DOURADO (G/UFG)

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG) 

O presente trabalho analisa a obra literária autobiográfica “O corpo em que nasci” 
(2013), da autora mexicana Guadalupe Nettel. Não obstante, não se trata de uma análise 
por meio de uma perspectiva dos estudos literários, embora, quando necessário, a teoria 
da literatura seja abordada. Busca-se adentrar nos estudos da linguagem, 
especificamente da Análise do Discurso. O objetivo desta pesquisa é explorar os 
diferentes ethos discursivos presentes no romance analisado e compreender como, no 
romance autobiográfico, a enunciadora constrói imagens (ethos) de si e das outras 
personagens. Utiliza-se como metodologia a análise de corpus e a revisão bibliográfica, 
a sequência:  uma discussão acerca da noção de autor a partir de duas perspectivas: a do 
campo literário e da Análise do Discurso com suporte nas concepções de Maingueneau 
(2010) e Bakhtin (2006). Uma reflexão sobre autoria feminina, com base nos estudos de 
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Telles (1992). Em seguida, discorremos sobre autobiografia e ficção a partir das 
concepções de Klinger (2012), estabelecendo uma conexão com o conceito de outsider 
de Elias (1994). Por fim, analisamos a construção do ethos discursivo no romance, 
pautando-se nas noções de Amossy (2008). Como resultado, observamos que os 
elementos autobiográficos, o uso da primeira pessoa, entre outras estratégias discursivas 
utilizadas por Nettel (2013) criam, na narrativa autobiográfica, um campo discursivo 
que favorece a construção dos ethos desejados.

Palavras-chave: Autoria; Autobiografia; Autoria feminina; Outsider; Ethos Discursivo.

 

“Depósito dos rejeitados”: tematização e figurativização do abandono social

Izabelle  Andrade da SILVA (G/UFG)

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG) 

A realidade social é tema de várias composições musicais de diferentes estilos e épocas. 
Muitas canções tematizaram a marginalização e o abandono, tornando-se porta-vozes de 
sujeitos silenciados pelo descaso familiar e governamental, muitas vezes relegados à 
margem da sociedade, tratados como objetos descartáveis e destinados a uma vida de 
restrições e apagamento enquanto cidadãos. Este trabalho trata dos aspectos de 
figurativização e de tematização, a partir da teoria semiótica, para a análise da canção 
“depósito dos rejeitados”. Intentou-se identificar as figuras e temas pertencentes ao 
corpus, a fim de apresentar como os elementos do nível discursivo fornecem aparato no 
processo de significação do texto, bem como investigar os elementos que constituem o 
objeto em estudo para evidenciar como a composição se utiliza das várias produções de 
sentido no que se refere ao tema do abandono social. O material analisado propõe uma 
discussão social e uma reflexão sobre as estruturas sociais, através da expressão cultural 
e artística de manifesto e crítica do movimento HIP HOP com o Rap. O estudo se 
fundamenta à luz da teoria semiótica e dos textos de Fontanille (2005), Greimas (1973), 
Hénault (2006), Barros (2001), Fiorin (2008), dentre outras leituras complementares que 
tecem a semiótica discursiva. A pesquisa adota como procedimento metodológico a 
revisão bibliográfica e a análise de corpus. A realização da investigação permitiu obter 
como resultado que as figuras e temas constituem pilares isotópicos que, a cada 
elemento de análise, evidenciam os traços do abandono social e se mostram como 
importante ferramenta para abordagens sociais e históricas. 

Palavras-chave: Semiótica; Discurso; Figurativização; Tematização; Abandono Social. 

A manipulação no discurso religioso: um entrecruzamento entre o discurso 
esotérico e o discurso econômico
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Jade Ribeiro MUSTAFÉ (G/UFG)

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG)

Conhecendo o funcionamento e a organização de um sistema comunicativo, percebe-se 
que os locutores fazem escolhas, recorrências, omissões, dentre outras características, 
tornando o ato de comunicação mais ou menos efetivo, de acordo com as intenções dos 
falantes, com as situações comunicativas e considerando as vivências que o(s) 
interlocutor(res) possuem e que marcam seus discursos. x O discurso religioso tem uma 
organização própria, dentro de um contexto e de uma situação comunicativa específica e 
se organiza de uma maneira particularmente recorrente para garantir a manutenção de 
valores, regular comportamentos, legitimar suas crenças e funcionar como “ponte” entre 
o plano humano/real e o plano divino/sobrenatural. As possuem uma forte influência em 
diversos âmbitos da sociedade e que, através de uma estrutura hierárquica, elas detêm 
poderes e posições de privilégios. O discurso religioso, cuja função é ensinar e manter 
as crenças de uma comunidade, frequentemente é atravessado por características de 
outros tipos de discursos, dentre eles, o econômico. Empregando a metodologia de 
pesquisa bibliográfica e da análise de corpus, fundamentado na Análise de Discurso e 
principalmente o postulado por Maingueneau (1997) e Charaudeau (2019), objetiva-se 
demonstrar como o discurso religioso assume um lugar perceptível de manipulação dos 
fiéis e como ele pode, sorrateiramente, ser desvinculado de uma crença religiosa e ser 
utilizado como um discurso econômico. Os resultados demonstram que o procedimento 
de análises das cenas comunicativas, das relações entre sujeitos e dos léxicos já apontam 
para uma tendência a priorizar mais concepções financeiras do que religiosa. 

Palavras-chave: Discurso Religioso e Econômico; Manipulação; Cena Enunciativa.

 

Dean Winchester e o estranho familiar: o duplo como sujeito manipulador em uma 
cena da série Supernatural

Letícia Giovanna Rodrigues de ABREU (G/UFG)

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG)

Narrativas que abordam quaisquer temas podem ser analisadas considerando os 
processos de manipulação, assim como as narrativas associadas ao duplo, que é um 
tema presente no imaginário de diversas culturas e, consequentemente, na cultura 
popular ocidental, na qual é comumente compreendido como uma versão alternativa de 
um sujeito. O conceito de duplo, historicamente, está relacionado a diferentes crenças, 
mitos e religiões com distintas interpretações e representações em determinadas 
narrativas culturais. Presente em diversas culturas por meio de crenças e superstições, o 
duplo é compreendido na cultura popular ocidental como uma versão alternativa de um 
sujeito. Considerando as perspectivas apresentadas por Sigmund Freud (1919) e Otto 
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Rank (1925) sobre o duplo e os postulados sobre manipulação no campo da semiótica 
discursiva de Greimas (1979), este trabalho tem o intuito de identificar o processo de 
manipulação realizado em uma cena da série Supernatural para compreender a 
construção de sentido presente na narrativa. Como metodologia, foram realizadas as 
revisões teóricas da teoria semiótica da manipulação e da teoria psicanalítica do duplo 
para a realização da análise do corpus. A cena selecionada apresenta um diálogo, entre o 
personagem Dean Winchester e o duplo, no qual o processo de manipulação efetiva-se 
pela aceitação da manipulação associada à individualidade do sujeito manipulador.

Palavras-chave: Semiótica; Duplo; Manipulação. 

Literatura na educação básica como possibilidade de formação e emancipação 
humana

Déborah Santa Bárbara OLIVEIRA (G/UFG)

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

Esse estudo é caracterizado por uma pesquisa bibliográfica cuja finalidade é explicitar o 
trabalho com a literatura na educação básica como possibilidade de formação e 
emancipação humana. Para tanto, buscou-se evidenciar, com base nos estudos de 
Antônio Candido (2002, 2004), Paulo Freire (1989) e Theodor Adorno (1995), como a 
literatura, enquanto arte, é relevante para uma educação emancipadora que promova a 
consciência crítica e autônoma, formando sujeitos conscientes de seu lugar social, 
histórico e político. Em contraste com a atual educação tecnicista capitalista, 
conformadora de corpos e mentes, a literatura possibilita ao sujeito uma leitura crítica 
de sua realidade subjetiva e objetiva, possibilitando a superação da alienação. 

Palavras-chave: Educação Básica; Literatura; Formação e Emancipação humana.

 

Um estudo transdisciplinar sobre a construção das identidades pedagógicas 
indígenas no processo de ensino e aprendizagem

 Jhenyffer Ribeiro de OLIVEIRA (G/UFG)

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

O artigo procura, além de estabelecer uma relação entre a educação escolar indígena 
formadora e a educação tradicional indígena (identitária), alcançar uma 
apreciação/reflexão sobre pedagogias dos povos originários (indígenas), principalmente 
a música tradicional indígena como método, sob a perspectiva da transdisciplinaridade 
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como estratégia para a construção de conhecimento que visa a soberania dos povos 
indígenas do centro-oeste, especificamente a etnia Krahô (Tocantins). Á luz de uma 
atitude transdisciplinar, este artigo contemplará os materiais didáticos, trabalhos e as 
experiências produzidas no Núcleo Takinahaky de Formação Superior Indígena 
(NTFSI) da UFG, as diversas formas pedagógicas como base, sendo a música 
tradicional como método pedagógico observado neste artigo, os direitos educacionais, a 
educação decolonial, emancipadora e o modelo escolar indígena, anterior e o vigente. 
Visa também, analisar o diálogo entre a comunidade indígena e a não indígena, a fim de 
demonstrar por meio das teorias acima citadas os possíveis processos de ensino-
aprendizagem indígena e resultados ao longo dos anos. Também promove uma 
discussão acerca dos direitos conquistados por estes povos, a fim de verificar até que 
ponto esses direitos estão sendo cumpridos no atual desgoverno e relacioná-los às 
pedagogias indígenas transdisciplinares que impulsionam a valorização, a cultura e a 
diversidade étnica e regional.

Palavras-chave: Transdiscipliniridade. Educação indígena. Pedagogias. Direitos. 
Documentos oficiais.

 O multiletramento no uso de língua estrangeira (Inglês) no Brasil por meio de 
textos midiáticos

Gustavo Fidelis GARCIA (G/UFG)

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/UFG)

 Esta pesquisa busca contribuir para os estudos do texto e do discurso no tocante à 
inserção da língua inglesa no português brasileiro, tendo como objeto de estudo o 
multiletramento no uso do inglês em textos midiáticos vinculados no dia a dia. O 
interesse pelo trabalho surge da necessidade de se investigar, mais detidamente, o 
funcionamento interno, os processos de interação social e a construção dos sujeitos no 
texto, compreendido como um produto cultural heterogêneo e multifacetado, uma vez 
que ele é concebido por sujeitos inseridos em determinado momento sócio-histórico e 
em contato com uma infinidade de gêneros discursivos. Para isso, partimos de uma 
concepção bakhtiniana desses processos, que só se realizam quando o discurso é 
atravessado por processos lexicais e simbólicos engendrados pelo multiletramento da 
língua estrangeira, de modo que podemos eleger como aporte teórico-metodológico 
Bakhtin (1995, 2003); Rojo (2012); Foucault (2006) e Orlandi (2002). Com isso, é 
possível deduzir que as escolhas linguísticas de textos midiáticos que têm 
estrangeirismos como fonte de criação e renovação estão intrinsecamente relacionadas a 
conjunturas de ordem política, econômica e cultural, e essas são as condições 
ideológicas necessárias para se induzir à venda e à aceitação da marca pelo público. 
Isso, por sua vez, impõe um desafio para os responsáveis pelas mídias de comunicação: 
um novo posicionamento pautado em uma consciência crítica e bem orientada para a 
igualdade entre povos e classes sociais de todas as partes do globo.
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Palavras-chave: Gêneros; Multiletramento; Interação; Estrangeirismo

 O ethos como ferramenta de criação de personagens:

uma análise dos protagonistas do desenho animado brasileiro Irmão do JOREL 

Ana Maria ITAGIBA (G/UFG)

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/UFG)

Co-Orientadora:Raimunda Delfino dos Santos (D/INF/UFG) 

 

A animação brasileira Irmão do Jorel tem se tornado cada vez mais popular entre 
crianças e jovens adultos. Por isso, este estudo visa analisar de que maneira o ethos 
compõe, tanto de forma verbal quanto não verbal, os personagens principais desse 
desenho animado. Paralelamente, serão observados de que maneira os indicativos 
socioculturais brasileiros interferiram na criação dos protagonistas analisados e de que 
maneira eles funcionam em cada personagem. A metodologia aplicada é a qualitativa de 
teor bibliográfico. A referência bibliográfica é composta por Bakhtin (1984), Flôres 
(2006)  e Fernandes (2007), no que tange às concepções sobre a língua; Silva (2008), 
Magalhães (2014) e Antunes e Pauliukonis (2018) acerca do ethos e seus 
desdobramentos e por Cartoon Network (2019) e D’Angêlo (2016), com informações 
sobre a animação brasileira Irmão do Jorel. Por fim, verificou-se a relação entre ethos e 
estereótipo, sendo ambas ferramentas comumente utilizadas para a criação de 
personagens.

Palavras-chave: Animação; Ethos; Estereótipo; Gênero.

Reflexões sobre a fragmentação do sujeito no contexto acadêmico sob uma 
perspectiva transdisciplinar 

Thamires Laissa de Castro LEITE (G/UFG)

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

O artigo procura, além de estabelecer uma relação entre a educação escolar indígena 
formadora e a educação tradicional indígena (identitária), alcançar uma 
apreciação/reflexão sobre pedagogias dos povos originários (indígenas), principalmente 
a música tradicional indígena como método, sob a perspectiva da transdisciplinaridade 
como estratégia para a construção de conhecimento que visa a soberania dos povos 
indígenas do centro-oeste, especificamente a etnia Krahô (Tocantins). Á luz de uma 
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atitude transdisciplinar, este artigo contemplará os materiais didáticos, trabalhos e as 
experiências produzidas no Núcleo Takinahaky de Formação Superior Indígena 
(NTFSI) da UFG, as diversas formas pedagógicas como base, sendo a música 
tradicional como método pedagógico observado neste artigo, os direitos educacionais, a 
educação decolonial, emancipadora e o modelo escolar indígena, anterior e o vigente. 
Visa também, analisar o diálogo entre a comunidade indígena e a não indígena, a fim de 
demonstrar por meio das teorias acima citadas os possíveis processos de ensino-
aprendizagem indígena e resultados ao longo dos anos. Também promove uma 
discussão acerca dos direitos conquistados por estes povos, a fim de verificar até que 
ponto esses direitos estão sendo cumpridos no atual desgoverno e relacioná-los às 
pedagogias indígenas transdisciplinares que impulsionam a valorização, a cultura e a 
diversidade étnica e regional.

Palavras-chave: Fragmentação do sujeito. Transdisciplinaridade. Epistemologias 
indígenas. Mercantilização do conhecimento.

 

Transtorno de déficit de atenção, hiperatividade e os desafios da aprendizagem 
discente: qual o papel da escola e dos professores?

Ana Caroline Oliveira SOARES (G/UFG)

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG)

 

O TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade) é caracterizado por um 
padrão persistente de alterações da atenção, impulsividade e velocidade da atividade 
física e mental que afeta o desempenho escolar da criança uma vez que, o ambiente da 
sala de aula exige bastante concentração para que o processo de ensino-aprendizagem 
atenda aos seus objetivos. Com base nesta realidade, o objetivo principal deste artigo é 
discorrer sobre o TDAH e as ações didático-pedagógicas que podem ser utilizadas para 
a inserção de crianças com esse transtorno no ambiente escolar na perspectiva de 
assegurar a aprendizagem e a socialização. Trata-se de uma pesquisa qualitativa em 
educação de cunho bibliográfico. 

Palavras-chave: TDAH; Ações didático-pedagógicas; Processo de Ensino-
Aprendizagem.

 

Formação de professores para a inclusão e a aprendizagem de crianças autistas na 
educação básica: algumas reflexões

Tatiely de Sousa PAULO (G/UFG)



40

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica a respeito do 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) com foco na formação de professores para uma 
prática educativa inclusiva e democrática. O estudo está fundamentado na pesquisa 
bibliográfica sobre a temática, demonstrando os primeiros estudos sobre o TEA, o 
direito à educação regular das crianças autistas. Por meio de análises qualitativas 
pretendeu-se ainda contribuir com a formação de professores para a inclusão de alunos 
com TEA no ambiente escolar. Afirma-se que, com adaptações nas matrizes 
curriculares dos cursos de licenciaturas é possível formar professores capazes de lidar 
com os desafios da inclusão educacional em espaços institucionais da escola regular, 
portanto, profissionais com mais segurança e conhecimento para atuarem com as 
crianças com NEE e, especificamente, a criança autista.

Palavras-chave: Inclusão Escolar; Criança Autista; Formação de Professores.

 

Reflexões sobre alfabetizar letrando

Rebecca Lemes COSTA (G/UFG)

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

O principal objetivo deste trabalho é analisar o processo de alfabetização e letramento, 
destacando como estes elementos são indissociáveis e importantes para o 
desenvolvimento cognitivo, social e escolar do aluno. É necessário refletirmos sobre 
quais procedimentos metodológicos podem ser desenvolvidos durante os anos iniciais 
do ensino fundamental para que os nossos alunos sejam não apenas alfabetizados, mas 
também letrados. Não há um “método milagroso”, mas há diversos processos que, 
quando trabalhados em conjunto, considerando a heterogeneidade de cada sujeito da 
aprendizagem, podem superar alguns fatores que levam ao fracasso escolar. A pesquisa 
desenvolvida é qualitativa de caráter bibliográfico e para a construção do trabalho nos 
apoiamos em estudos da Magda Soares (2003; 2004; 2008), Roxane Rojo (2009) e 
outros estudiosos que desenvolveram pesquisas sobre o processo de alfabetização e 
letramento, incluindo contextos históricos, conceitos e a relação entre eles.

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Processo Ensino-Aprendizagem.

 

A aquisição do Inglês por crianças: um diálogo entre a teoria sócio interacionista e 
o desenho animado

Linda Plácido GOROSTIDES (G/UFG)
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Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

Essa pesquisa analisa o desenho animado como uma metodologia de ensino para a 
aquisição e o desenvolvimento da língua inglesa em crianças pequenas. Trata-se de um 
estudo bibliográfico cujo objetivo central é verificar e analisar o caráter pedagógico do 
desenho animado no processo de ensino-aprendizagem de crianças, portanto, como 
elemento didático-metodológico mobilizar de aprendizagens. Como referencial teórico 
adotamos os estudos da teoria sócio-interacionista em diálogo com uso do desenho 
animado. Em síntese, acreditamos que este recurso contribua para a aprendizagem da 
língua inglesa pela criança.  

Palavras-chave: Aquisição de Língua Inglesa;. Crianças; Desenho Animado.

 

O ensino de língua inglesa na educação fundamental sob a perspectiva das 
orientações da BNCC

Patrícia Mendonça de SOUZA (G/UFG)

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

Os resultados da aprendizagem da língua inglesa na educação básica têm levantado 
muitas questões sobre as possibilidades e os desafios do ensino deste componente. 
Neste artigo analisamos as orientações da BNCC para o ensino da língua inglesa e, a 
partir destas orientações/prescrições, faremos uma reflexão sobre as metodologias de 
ensino que favorecem a aprendizagem desta língua no ensino fundamental. A 
fundamentação teórica está baseada, sobretudo, nos trabalhos de Amorin e Gomes 
(2020), Santana e Kupske (2020), Scaglion (2019), Figueiredo, Oliveira (2012), entre 
outros. A BNCC (BRASIL, 2018) foi tratada como documento curricular importante 
para se pensar o ensino de língua inglesa na educação básica. Para tanto, foi feita a 
análise das orientações da Base para a língua inglesa no Ensino Fundamental, 
compreendendo, a partir de estudos bibliográficos, aspectos didático-pedagógicos sobre 
currículo e ensino de língua inglesa.  Por fim, trazemos à discussão as possibilidades 
metodológicas de ensino que favoreçam o ensino da língua inglesa na educação básica 
de acordo com o que é proposto na atual política curricular brasileira.

Palavras-chave: BNCC; Ensino de Língua Inglesa; Ensino Fundamental.

 

Uso de materiais didáticos autênticos no ensino de inglês na educação técnica de 
jovens e adultos: um estudo conduzido durante o ensino remoto emergencial no 

IFG - Campus Goiânia 



42

Karolina Batista CASTRO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Nesta pesquisa, busquei conhecer possíveis objetivos e expectativas acerca do 
aprendizado de inglês no âmbito da educação técnica para jovens e adultos em uma 
turma do 5° período da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Instituto Federal de 
Goiás, Campus Goiânia. Ademais, busquei, através das descobertas, analisar como o 
uso de materiais didáticos autênticos aliados às técnicas de ensino do Ensino de Inglês 
para Propósitos Específicos English for Specific Purposes - ESP, em inglês), auxiliam 
para que os objetivos e expectativas iniciais fossem, ou não, alcançados ao longo da 
disciplina. As análises e discussões de dados levaram em conta os apontamentos 
trazidos por Menta (2008), Islam e Mares (2014), Soares (2015), Kilickaya (2004), 
entre outros, que demonstram em suas pesquisas a importância de se pensar um 
material didático adequado à realidade social, histórica, cultural e econômica dos 
alunos, principalmente na esfera da EJA, tendo em vista suas particularidades 
educacionais. Com isso, acrescentou-se à pesquisa as ideias de Hutchinson e Waters 
(1987) quanto ao ESP, visto que esta abordagem tem como objetivos focalizar as 
necessidades de aprendizagem dos alunos, possibilitando a criação de materiais 
didáticos autênticos por parte dos professores a fim de alcançar as particularidades de 
cada grupo de aprendizes. Para tanto, escolhi o estudo de caso como metodologia de 
pesquisa, caracterizando-a, portanto, com caráter qualitativo com cunho interpretativo, 
sob os preceitos de Moreira e Caleffe (2008) e de André (2013). O estudo identificou 
que, apesar do desejo latente de aprendizado do inglês como língua estrangeira com 
objetivos diversos por parte dos alunos, a maioria deles perpetua a baixa expectativa 
em relação à disciplina, demonstrando, por isso, surpresa pela forma em que o idioma 
foi apresentado e, por fim, apresentando resultados positivos acerca dos aprendizados 
construídos ao longo do semestre. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Materiais Didáticos Autênticos; 
English for Specific Purposes. 

Aprendizagem de língua inglesa e tutoriais de aplicativos: um estudo sobre as 
características dos tutoriais e sua conexão com a autonomia dos alunos 

Gabriel Yamaguchi CABRAL (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Este trabalho de conclusão de curso surgiu da necessidade de entender e analisar 
aspectos presentes em tutoriais de softwares que fazem parte do processo de ensino-
aprendizagem da era digital. Sendo assim, eu, como professor e aluno que tem contato 
com ferramentas digitais diversas, faço uso de tutoriais de vários apps, inclusive o 
Kahoot! e o Miro que são objetos de estudo da presente investigação. Meu objetivo foi 
o de identificar diferentes estratégias presentes neles e elencar tais estratégias com a 
teoria e com minha experiência como usuário para desenvolver possibilidades de 
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aplicação deste recurso em sala de aula. O referencial teórico do trabalho apresenta, 
inicialmente, o papel das tecnologias e sua relação com a sociedade desde o passado 
até os tempos atuais tendo como base autoras como Ribeiro (2016), Oliveira (2013), 
Paiva (2015) e Coscarelli (2016). Posteriormente, são abordadas formas de assistências 
ao aprendizado de língua possibilitados pela tecnologia, seja através do computador 
(WARSCHAUER; HEALEY, 1998 e HOVEN, 1999) ou do celular (KUKULSKA-
HULME; SHIELD, 2008 e MIANGAH, 2012). Finalmente, é introduzida uma 
retrospectiva histórica dos tutoriais com base em Meij, Karreman and Steehouder 
(2009) bem como a perspectiva de Dickinson (1994) sobre autonomia. Levando em 
consideração os objetivos deste trabalho foi desenvolvido um estudo de caso 
qualitativo (ANDRÉ, 2013) que, ao final, discorre sobre as diferenças encontradas 
entre os tutoriais dos apps analisados e também sobre estratégias presentes em cada um 
deles. O estudo aponta que a principal característica compartilhada entre professores e 
tutoriais é servir como guias para que os aprendizes possam fazer conexão entre o 
mundo exterior e o interior, gerando assim o aprendizado. 

Palavras-chave: Tutorial; Novas Tecnologias; Autonomia; Ensino-Aprendizagem de 
Inglês. 

Ensino de inglês em tempos de pandemia: uma pesquisa sobre o uso de 
TDICs, gamificação e literatura 

Mateus de Almeida VENTURA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Este trabalho tem como objetivo refletir e discutir alternativas para o ensino de inglês 
na pandemia de COVID-19, através do uso de Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs). Como alternativas, proponho o uso da gamificação e da 
literatura para esse ensino. Este estudo de caso (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2010) foi 
realizado durante dois semestres em uma turma de ensino médio de um colégio militar 
público da cidade de Goiânia. A pesquisa foi dividida em duas etapas: na primeira, 
refleti sobre ensino remoto de inglês durante a pandemia de COVID-19, trazendo a 
perspectiva tanto do aluno quanto da professora colaboradora. Na segunda, ministrei 
aulas de inglês mediadas pelas TDICs, trazendo a literatura e a gamificação como 
alternativas para o ensino. Para análise dos dados, levei em consideração um aluno que 
participou de todo o desenvolvimento da pesquisa e também a professora de inglês. Na 
coleta dos dados, utilizei entrevistas, diários de aulas, meus e do aluno participante, e 
um questionário. Para fundamentar as discussões do estudo utilizei autores como 
Kenski (2003), Paiva (2015) e Machado (2016) que trazem conceitos e perspectivas 
sobre as tecnologias; Bond et al (2020), Moreira, Schlemmer (2020) e Ferri, Grifoni, 
Guzzo (2020) que contribuem com discussões sobre o Ensino Remoto Emergencial na 
pandemia de COVID-19 e a utilização das TDICs; Bobkina, Dominguez (2014), Khan, 
Alasmari (2018) e Lazar (1993) que embasam as reflexões a respeito do uso da 
literatura e, ainda, Banfield, Wilkerson (2014), Raguze, Silva (2016) e Tolomei (2017) 
que corroboram no entendimento da gamificação e da sua aplicação na educação. Os 
resultados apontam que, apesar das dificuldades trazidas pela pandemia, alternativas 
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como a literatura e a gamificação podem ser muito positivas e contribuir com 
contextos de ensino de inglês mediados por TDICs. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação; Pandemia; 
Literatura; Gamificação. 

Ensinar e aprender espanhol desde uma perspectiva decolonial

Caroline de Castro Duarte Moura FLORES (G/UFG)

Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG) 

Trata-se de um estudo que, desde uma perspectiva decolonial, tem o objetivo principal 
de refletir sobre a invisibilidade da variedade do espanhol andino nas aulas de Espanhol 
como Língua Estrangeira e, a partir dessas reflexões, apresentar a sugestão de uma 
atividade prática amparada teoricamente pela Pedagogia de Projetos Educativos. Para 
concretizar esses objetivos, tomando como referência Quijano (2005), Walsh (2013), 
Souza Santos (2018), Rajagopalan (2002, 2014) e Méndez (2021) realizou-se uma 
pesquisa qualitativa de perfil exploratório analisando bibliograficamente os conceitos e 
as implicações da presença da colonialidade histórica e no apagamento das línguas e 
culturas dos povos originários da América, assim como dos afro-latino-americanos. 
Sobre a Pedagogia de Projetos Educativos nos apoiamos em Hernández (1998) para 
quem a Pedagogia de Projetos é uma modalidade de ensino que promove a autonomia e 
a reflexão crítica e, do mesmo modo, a necessidade de que tanto professores como 
alunos se sintam parte de transformações que promovam a conscientização particular e 
coletiva de uma formação identitária e sociocultural e, igualmente se reconheçam latino-
americanos para dialogar com outras culturas e variedades linguísticas sem 
preconceitos. Este estudo foi de muito proveito para minha formação acadêmica, 
enquanto futura professora de Espanhol, visto que, me levou a aprofundar em preceitos 
teóricos que dialogam com vozes e culturas que precisam ser abordadas no ensino de 
línguas.

Palavras-chave: Decolonialidade; Espanhol Língua Estrangeira; Espanhol Andino; 
Pedagogia de Projetos.

 

As mulheres de Anna Muylaert em “Que horas ela volta?”

João Pedro Souza SANTOS (G/UFG)

Orientadora:Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)

O feminismo decolonial percebeu a necessidade de questionar e produzir escritos (tanto 
literários quanto audiovisuais) que explorassem o olhar feminino do ocidente sobre as 
mulheres terceiro-mundistas, bem como sentiu a necessidade de autorrepresentação 
social. Ao feminizar o cinema, a experiência desocupa o lugar de substância e busca ter 
forma, por meio da narrativa. Mediante aos estudos feministas do Ocidente e ao Cinema 
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realista de Ismail Xavier (2005), questionamos o construto do feminino em Que horas 
ela volta? (MUYLAERT, 2015), buscando discutir sobre os modos de representação, 
experiência e maternagem que circundam as personagens de Anna Muylaert. A partir da 
hipótese de feminização cultural (RAGO, 2001), buscamos explorar a necessidade de 
pensar e investigar os problemas nos modos de representação feminina. Para além, 
propomos uma análise intersemiótica e interdisciplinar que envolva textos literários, 
fílmicos, teóricos e críticos; em busca do aprofundamento da pluralidade que são as 
mulheres no Brasil contemporâneo. Diante do processo de feminização cultural, 
concluímos que o realismo crítico analisado no corpus envolve os incômodos de uma 
classe marginalizada e condicionada a exercer papéis reprodutivos em um ambiente 
sufocante, revelando ao espectador dispositivos culturais de um país em constante 
conflito de classes. Portanto, esta análise contribui em diversas noções sobre o feminino 
no cinema, explorando a transparência entre a realidade e a ficção.

Palavras-chave: Cinema. Feminismo. Anna Muyelart.

Entre Rezavagâncias, Particicução e Esquecimentos: o discurso de memória como 

estrtutura narrativa na distopia feminista O Conto da Aia de Margaret Atwood.

Kely Silva de CARVALHO (G/UFG)

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

Esta pesquisa intenciona analisar o romance O Conto da Aia, da escritora canadense, 
Margaret Atwood, ressaltando as características que fazem da obra uma distopia 
feminista. Pretende-se também compreender o livro enquanto uma narrativa 
memorialística, na qual as lembranças e rememorações da personagem principal é que 
conduz e guia o nosso olhar sobre a trama. Desta forma, o trabalho pretende analisar os 
aspectos fundantes do gênero distópico, descrevendo a formação e as principais 
características que definem este modo literário, além de analisar a relação entre 
literatura e memória a partir da narrativa do romance. Numa perspectiva que parte da 
crítica literária feminista e de uma análise interpretativa, neste estudo, estudamos 
estruturalmente a obra de Atwood, tendo por base bibliográfica as pesqusias dos autores 
Tom Moylan (2000), Lyman Tower Sargent (s.d), Ildney Cavalcanti (2003), além de 
pesquisadores como Paul Ricoeur (s.d), Joel Candau (s.d), Patrícia de Cássia Pereira 
Porto (2011), Márcio Seligmann-Silva (2018) e Beatriz Sarlo (2007), entre outros, que 
analisam os conceitos de distopia, teoria da memória e narrativa memorialística foram 
investigados e contextualizados na análise desse livro.  

Palavras-chave: Distopia. Feminismo. O conto da Aia.

“La muerte de la acacia” de Marvel Moreno: uma apresentação da escritora
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colombiana para o sistema literário brasileiro 

Sharon Dayanna Corredor MARTÍNEZ (G/UFG)

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

A evidência de uma escassa publicação e tradução no Brasil da produção contística de 
escritoras colombianas, bem como o fator de um cânone marcadamente androcêntrico 
desse gênero literário na Colômbia (OCHOA, 2015); chamaram nossa atenção e 
incentivaram a realização de uma pesquisa que contribua com o sistema literário 
colombiano e o brasileiro ao criar as condições de recepção crítica e de circulação de 
obras de autoria feminina, neste caso, de uma mulher colombiana; no contexto em que a 
língua espanhola está perdendo seu espaço de produção de conhecimento na 
universidade brasileira (registre-se o movimento #ficaespanhol). Nesse sentindo, o 
objetivo deste trabalho é inserir a escritora colombiana Marvel Moreno (1939-1995) no 
sistema literário brasileiro (CANDIDO, 2000), fazendo uma apresentação da história de 
movimento da autora nos circuitos literários, considerando as edições de sua obra, os 
eventos realizados em torno de sua produção, as premiações que recebeu, etc.; fazendo a 
leitura crítica do conto “La muerte de la acacia” (1977) e um ensaio tradutório do 
conto mencionado, a partir do método de tradução comentada; por ser o mais adequado 
às necessidades do contexto histórico-social atual ao permitir o encontro de diferenças e 
não o apagamento delas (ABREU, 2017). Os resultados deste trabalho contribuem não 
somente com os Estudos Literários, mas com os Estudos de Tradução, pois, trata-se de 
uma obra que suscita múltiplas leituras e, portanto, permite a realização de novas 
pesquisas, ainda mais se considerarmos o recente lançamento do romance El tiempo de 
las amazonas (2020); e adicionalmente, evidencia, por meio do ensaio tradutório, a 
árdua tarefa que representa traduzir e valoriza e visibiliza o ofício do tradutor, 
demonstrando a importância do seu papel e da atividade que realiza (ARROJO, 1993). 

Palavras-chave: Tradução. Autoria feminina. Marvel Moreno.

Homens nos espelhos de Cíntia Moscovich e Cristina Peri Rossi 

Yasutoki MINOMO NETO (G/UFG)

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

Estamos acostumados, e parece ser algo natural, a presenciar mulheres habitando a 
literatura escrita por homens, além de serem constantemente definidas por autores 
homens. Caminhando contrariamente às pesquisas que discutem como se dá a 
representação de personagens femininas em obras de escritoras e escritores, objetivamos 
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observar, repensar e re-visar, numa tentativa de mapeamento, a maneira como Cíntia 
Moscovich (2004) e Cristina Peri Rossi (2017) representam homens em relações 
sociais, afetivas e sexuais. Isso se dará por meio da leitura e análise dos contos 
“Fantasia-Improviso” e “Um oco e um vazio”, de Cíntia Moscovich, e “Os três esses” e 
“A lição de Zoologia”, de Cristina Peri Rossi. Ao considerar a experiência dessas 
autoras como objeto, não queremos suplantar a subjetividade delas, mas observar como 
que elas assumem o estatuto de criadora e, a partir de seus próprios termos, isto é, de 
seu lugar de existência, operam o trabalho de representar corpos masculinos 
engendrados em relações afetivas e sexuais, sociais, culturais, de classe. Sendo assim, 
partindo das experiências do corpo e do discurso de Cíntia e Cristina, que se constitui 
não na essência ou biologia, mas no impulso para a própria escrita, invertemos a forma 
de pensar a representação, e percebemos uma inclinação para a experimentação de 
novas possibilidades e subversão de representações históricas de sua sexualidade e de 
seus corpos. 

Palavras-chave: Representação. Autoria feminina. Cíntia Moscovich.

O Diário da Harpia: um ensaio sobre a autodescoberta em escrita feminina

Gabriela de Moura GOMES (G/FL)

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/FL)

Como um estudo em escrita de si, este ensaio-diário se apresenta como uma forma 

híbrida de realizar práticas em estudos literários. Os relatos de experiência em escrita 

criativa são também reflexões sobre literatura de autoria feminina, as quais são 

conduzidas com o objetivo de encontrar uma voz que possa se tornar um estilo em 

prática de escrita criativa. A busca por essa voz também passa por relatos de experiência 

em nível pessoal, que agregam a busca por uma autocompreensão enquanto sujeita em 

formação literária, acadêmica e feminista.

Palavras-chave: Criação. Autoria feminina. Experiência.

O Fantasma da Ópera: traduções e adaptações do romance de Gaston 
Leroux e sua repercussão no Brasil

Khálysto Willian da Silva SOARES (G/UFG)

Orientadora: Valéria Cristina BEZERRA (D/UFG) 
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A presente monografia tem como objetivo investigar o percurso das traduções e as 
principais adaptações que impulsionaram a repercussão do romance de Gaston Leroux, 
Le Fantôme de l'Opéra, no Brasil. A justificativa pauta-se na ideia comprovada de que a 
tradução da obra francesa para a língua inglesa, e suas principais adaptações, tornaram o 
romance de Leroux conhecido não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. O interesse 
mundial em reproduzir o personagem fantasma, a ambientação da história e a 
apropriação do conteúdo do livro para outros meios de comunicação fez com que a obra 
se popularizasse e se incorporasse na cultura do século XX. Através dos pressupostos de 
Pascale Casanova, analisamos o fenômeno da tradução em que a língua dominante 
contribuiu para que o personagem fantasma fizesse parte da nossa memória coletiva, 
mesmo sem que as pessoas tenham lido o livro original. Somada a essa abordagem 
teórica, a metodologia da monografia também traz uma pesquisa de caráter exploratório 
nos periódicos da Hemeroteca Digital Brasileira, com intenção de averiguar as 
ocorrências de Gaston Leroux e sua obra na cena cultural nacional. Por fim, esta 
monografia também se compõe dos dados obtidos por meio de uma pesquisa 
quantitativa, com aplicação de questionário online para constatar a popularidade de O 
Fantasma da Ópera. 

 Palavras-chave: Adaptação; Gaston Leroux; O Fantasma da Ópera; Tradução.

 

A relação entre tratamento, marcadores socioculturais, e o aprendizado de 
português  brasileiro 

Izadora Araújo BARBOSA (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 

Esta pesquisa contempla a temática de imigração para o Brasil, levando em 
consideração as  nomeações dadas precocemente por parte da sociedade civil brasileira 
a imigrantes ao chegar e  permanecer no país, que são entendidas neste trabalho como 
marcadores socioculturais  (categorizadores); neste caso, as nomeações são “gringo”, 
“estrangeiro”, “intercambista” e  “refugiado”. A partir disso, influenciado pelas 
heranças coloniais, é possível perceber o  tratamento diferencial dado a cada imigrante, 
porque a nomeação ao marcar  socioculturalmente os indivíduos, os classifica, 
estratificando-os. O antropólogo brasileiro congolês Kabengele Munanga (2012) 
pontua que “[...] a educação é um instrumento muito  importante de mudança de 
mentalidade, e o brasileiro foi educado para não assumir seus  preconceitos” 
(MUNANGA, 2012), por isso assume comportamentos que ora exaltam ora  oprimem 
ao ter contato com outros povos que estando neste território, aprendem o português  
brasileiro. O objetivo desta pesquisa foi relacionar (sem hierarquizar) essas nomeações 
aos  locais de origem e à motivação de deslocamento de cada grupo, para investigar de 
que forma  impactam no tratamento dado a essas pessoas e como isso interfere no ritmo 
de aprendizado de  português brasileiro, tendo em vista que a afetividade e a baixa 
aceitação podem impactar  neste aspecto. A metodologia adotada foi a narrativa, base 
do campo de estudos  sociolinguísticos, oferecendo um espaço de escuta para colher as 
experiências de 15  participantes pertencentes aos três continentes: América, África e 



49

Europa. Constatou-se que  adotar metodologias distintas de ensino de português 
colabora para o aprendizado, mas não  interfere tanto no tratamento. Contudo, a 
afetividade e a aceitação provenientes do tratamento  por parte da sociedade brasileira 
interfere no ritmo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Imigração. Português Brasileiro. Tratamento. Marcadores 
Socioculturais. 

Estudo sobre as formas de dominação em escola, com enfoque no 
processo de  militarização em Goiás 

Matheus Filipe da Costa ALVES (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG)

O ensaio em questão tem como objetivo fazer considerações acerca dos dispositivos de 
controle  (FOUCAULT, 1992 e 2008; REVEL, 2005) e dominação pertencentes à 
instituição escolar, com  enfoque em como essas práticas de controle acontecem com 
mais evidência em colégios os quais  a administração foi transferida do poder civil para 
instituições militares, em razão de suas  próprias concepções. Para isso o trabalho 
busca, a partir da análise da narrativa histórica da  educação no Brasil colonizado 
(KILOMBA, 2019; MIGNOLO, 2021; REZENDE, 2021) além  de análise jurídica e 
dos próprios dispositivos de controle comportamentais pertencentes aos  Colégios 
Estaduais da Polícia Militar do Estado de Goiás, encontrados no Regimento Escolar  
dos mesmos, tencionar sobre como essas formas de controle, oriundas e intensificadas 
pelo  processo de colonização, são exercidas no ambiente escolar e se impõe sobre as 
epistemes e as  vontades dos alunos de forma a sobrepô-las e docilizar os seus corpos. 
Além disso, o trabalho  levanta hipótese sobre o projeto político de militarização das 
escolas estaduais se tratar de  projeto biopolítico de um governo liberal, pautado na 
lógica moderno-colonizadora, uma vez  que pretende adestramento massificado do 
corpos e de suas subjetividades, a fim de exercer  controle tanto político quanto dos 
próprios corpos e seus desejos. 

Palavras-chave: Educação; Colonialidade; Militarização; Dispositivos de Controle; 
Docilização dos  Corpos. 


